
m m.-v m: mmn, nemas so ÍS ígosío 09 raía. n¡. mi 
T J U 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n í o r m a d ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r i e s , C i e n c i a s y ü í a r a t u r a 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A (8 .•¡O^aMÜ' 

Casorípoldnl Daroelana, ptaa. i'fto al mea. Fuero, ptaa. e trlm. Kztraojora » t M . 8 t r i a . 

EscudiUcr* B¡aacbM, á bii, b*Jot. " PlaMa Real, 7, bqjoa. Toiéíopft 6SO, 

O b s e r v a t o r i o M e t s o r o l ó g l c o de lo Oalvereldad.—29 do Agosto. 
HORAS 
•r oh ser* 

poción 
U iiinn. 
4 lar. 

BARÓMAO» 
nivel del mor. 

Tcmperm:u' 
ra i la 

sombran 
DIRECCION 

del 
Viento. 
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_TCMHBÍATÍÜRÁ£^ 
Mdrinm, I Mínima, 

S. S , E . 

HUMEO 
rclaliita. 

tí? 
7a 

ESTADO 
del 

cielo-

Somb 
ISorak 86-4 ^«11 

18*0 
I5'5 

VeloeJAtd j AGUA 

kllómetroi, 1 ^ 

Cúbia/to. 
Nnb. * i. 
LLUVIA 

•n 
mlllimtroa 

NUBES. 
CanHitaí 

0'6 

O'OO 

OBSERVACIONES 
VAanouuun»' 

Asfixiante 

SíIeelSolalf l íS 'U.-SeponeBlísG^S.-SBlelel i ina o la 7'40 noche.-So pone a la» 7*44 maBana. 

SANTO DEL OIA-San ta Rosa de Urna S aantot FélU 9 Adaocto^ 

un O A B S 2 K A desaparees eoa ta S C o n l o n o l n » Ctx&nirt en 9 
mii iKtM. R a n M a Plores. 4 . Pelsyo. a y famclas. 5 pé se t e s cejo 

cortadas en dos d í a s s in pel igro por l á 9 OApsa l ¡ÜI 
JCooh, q ü e f l o dafiati íos l íf lorics y c a l m a n tí dotorjaf 

_ J o r ina r , 3 p o e t a s . — L l í l f f a s p ie l , P w ^ ^ a ^ o c A , 3 ptas. 
l^epuran l a sa i ig re de r.ililis y v e n é r e o ' l a s P e r l a s AToc/i, 3 pesetas.- Consu l t a 
g ra t i s , ñ o r correo , a l D r . Mateos, P t a . S o l - A r e n a l , 1, Madr id .—ven ta : V i d a l y 
R i b a s , S c g a l á , V . F c r r e r , Esc r iv í i , Busquet;-, A l s i n a y buenas bocica.s 

a í p e s é f a , de 11 a 2 y d é ^ á S. 
, - V i s i t i s 

E i o r a A l t a , 4 3 . 

O c o l í s í a A m e r i c a n o 
D r . A / j a i r r o , CRnTidn, 8 8 , 1 , ° ; 10 a l a y_ 9*V^h 
C o n s u l t a g r a t u i t a : 6 a 8. B a r b a r á , 1 3 , f a r m a c i a 

L a e p l l e p a l a ( m a l fle S . P a n ) , oonvn la lo 
nes , v é r t i g o s , t e m b l o r e s a g i t a c i ó n v.oo 
t u r n a , l a a o n m l o s . p a l p l t a o l o n e s . ttilgraílá' 
do lo re s nonrAlg looa . p e r d i d a do m e m o r i a 

« • P c p l c g l a f f e r l ú n r e . ) v l i e m á s a c c i d e n t e s n e r r i o s o s s e c u r a n tdmtáOTafcl aCf'e 
ditado E X . I 2 3 Q B E R t l i A X . Ven to ; í o r m a c i a B e r t r A n , P í a » de J a n q n e r a a , 2 



2 
D r . 

VÍAS t m i N A R I A e - R I A T R l Z 
' - Coade A«a l to f 18 . — D e 10 a 1 y 4 a 

E a f e n n e d a A o n de l a p i e l y de loa ó r g a n o s 
g e n i t a l e s . C o n s u l t a do 11 y m e d i a & 1 y 
de 6 a 7. C a l l e X a l l c r s , n." 3 9 . emtreaaelo. 

' T E A T R O S 

"Tíif l t m T í i r r t U Ciran CompnlHa de zarzuela dlrlaMa por t^a aeñores Rulloa J> Pérez 
a c < i . » A V A I V ' J Í X Cabrero, de l« que forma i porta laa primens tlpke Consuelo Balllo y 

Pura Mortor>% — Hoy, viernes, noche, • las 8 y coarto. — Butacas, ¡¿ pesetas.—Entrada. O'SÜ pta»> 
I . " E L DEI-tRlO DEL E X I T O (2 acto»), 

;Ver<1adera joya del maestro Vivos. — Ovaciones n C Baillo y P. Monturo. ~'¿.° Í-.STRENO n>í 
HAKCELONA: l.a lantasle cámloo-llrica de ürun espectáculo en 1 acio y £ cuadros, de loa seAo-
res Paidn y I'alacUs y nioestro Callejo, 

L A S HSUJERZS D E D O N JUAN 
Presentada con luio Inusitado en decorado de Morales y Oarcfa. veatnsrio de Malatesta, maíuf» 
fico atr*zzo. to.l.j nuevo, 70 mujeres ao escena, i.nnda d- trómpela* compucütu de 8 Hermosas 
señoritos.—Tocios los dial. L a supéra la y l.aa mujeres i : den Jrr-u 

To n • V A TXTrttTort-I rl nfit Compartía dramiitiCB dirisidapor los seilnre» Ro|a« y Pu-
e a i r O OC l \ O V e a a u e S choi, - Domina. 1 • de Septle.ubre. tarde, a Ins 4, y no 

che, a las !í yl|4,dos unicKS rcífeíentailones delfam ŝo e Interc8untert"radcn7 act is y8 cuadros 
• L O S * 1 3 0 @ ^ i r ^ t - s H S ' j r E a s 
Dicha obra se presentará con In misma evplíndidez v riqueza cnmo el día de su estreno.—Entrada 
!y butaca, rao.—Entrada aenernl, 0'40.—Se descacha an contaduría. 

T ^ t t + r í » H Á m í n n <Jr'ln Couipania dirijido nor Kicardo üttell y Julián Vlvaa, de laque 
A C t s i - i w v r u u i i u u forma parto la üenial Pilar Murfi y Anaellnn Vlllar.-Hoy, viernes, 

50 de Agosto, a las 9 y media, nxtee, 4S cintlmos.—Debut de la primera tiple 

I . * L a opereta en2 actos, do inmenso éxito, 

de Interpretncirtn y nresenlacidn meomparable» - fl.* PpfsfreT'.e de la zarzuela en I acto, de Eujle-
nio SelliS) música del mnoatrp Vlvesi ¿ R b a U d i do a <•"• , por lu debutante Kosarin Arncil. 
MuDanu, sábado, cartel extraordir.ailo. — l.u próxima s.-uiana. eatrrn ) del soberbio c.-pcctucuio, 

«B mnlarsa da dan Juan, montado a todo |asto c Importantes debuts. 
Se despacha en coutadurfa. _ 

Teatro Lírico Puralelo —Contimao los é.vityg. do lo.Compaüía címlc-dramáfica de 
clon l i . Qrnells, da la ijue forman parte' !t pfiaiijra sctru dolía Carmen 

Rovlra y el primer actor drtn A. Qulxír y otro» vallosoj clomontos. — bílbano, 3) Agosto, noche, • 
I.is y v media, entera, proarama de primer crdci.—8 íraudlosos dramas de ara.i éxlt ' • - i . " A petl? 
•«lón del públlc-', eí T . « v i n e s i r \ v i - i v i a i-vito rfe lid» la corapnrtu. -Z. ' Extremen 
Ide tfvart seníacián p « t > J . t » « . i e i X X * ene Teatm, Orlmanea del f*oatl»n»o o L» 

- ~ — — — — XD^I I lición por dontro, en 5 actos. 

. T í » » f r A A t * n a i i Gran compañía de zarzuela y opereta Clur^-Bracamonte, de la quo 
r A C A W S U A A i t a u forma parte la primera tiple Laura Comerma —Ho», «leraos. a tas 5 y 
media, vermnuth rco Yirnlco. 

BUTACAS GRATIS - EMTf?fiOA 2 3 CENTIMOS 
l - * I . a cafiamou- ÍA —2.*tos •-• " - . T O • -Tv'ncfie, s láí 9 e ' "únt í.—nutaca con entrada, 85 cénts. 

Lata^Wde tttttfr.in éxito),—2." H l B f l - " - Sanin-a. — 5." l>la de Bayas . — Mañana, sábado, 
debut dol priuier baríteuo Jos¿ lionct, cuu t a oolordo. wAjSA aUkr** 

l 
C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Oran acontecimiento.—Torneo I n . t a i ' n . s . G i o n . o . l 
l u o t a w . Teatro Novedades 

CAMPEONATO Uli ESf 'A.-A -Debut, dia 4 Septiembre de l 9 l X - a K A N O H 8 A'i'KACCIONBS. 
Nota Se admitirán suscripciones para tomar parte en dicüo campeonato basta el dia a de Sep> 
limire. 
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V A R I A D O 

0WAN E I M P R E S A D E C I N E 
_ Hoy, viernes, sealoaes de 5 a 8 tarde 9 da a a I a noche. 

S I E M P R E N O V E D A D E S - P R O Q R A m A N U E V O V 
La película de aran r e n o m b r á i s (JTL I 

G E 3 S A . I = t . B O J E Í . C 3 - I A . 
La de £randlo«o Inferís 

=LOS MILLONES DE L A HUERFANA 
l u a t t a . n o 0x-a.rx t o a p r j otros ealrenoa de interés. - Para el innea. 

aannaclonal cstrenu da la casa Nordish, 
E I I L - ' % r m J E 1 l l C 3 J % . X 3 3 E ¡ m * 0 J 9 L W K 

Palcos, Ifiesata.-Pfalai'eoda. 0,a6.--0anafal. O' 15, — 

C I R C © B A R C E L O N E S 
mayor y mefor prosrama de Barcelona, compuesto de 

Bt>l 

S O I ^ E U L d í O U I L u A S í , S i O 
de verdadero estreno y de las marcos más acredltadaa. 

HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TAROS Y DE O A 18 NOCHE 
O s u . X a s o l j a t a a s i e l a l e n a t ® * 

•Koala Lampour», «I-a hija del ludio*. «Laa fóyene» de hoy día». «Saluatlaoo. aran tenor», 
E l e s c a l o f r i ó de l a m u e r t e = E l pequefio cloion 

IVIás a l l á de l a m u e r í e — E l H n a l d e l c í r c u l o «Un complot contra Rubhet», •Policía femenina». <Laa manos do Ivonne», -E l pozo salante*, 
•Sacrl/lclo», •Un duelo al Park-West-, «Un dilema rspaflol», «Loa cazadores de oiarlil», 

• Don Seraplo invenía el sombrero balija> 
E n e l p a í s de l o s l eones , un feroz i n s t r u m e n í o de v e n g a n z a . 

U l t i m o d í a d e E L C A N C I L L E R , « a m a d o 

y otras de no menos novedad é inlerds. 
f l a t e a , S O o é n t l n a o a , - O e m o r a l , l o o é n t l m o a . 

C I N E R O M A 
Hoy, viernes, tarde, a las 9. - Noche, a las 8 y media.—Oran clnematáarnfo y flarletés, — Notable 
aulmeto musicnl.—Colosal y hTffloso proframa de películas, entre otras sa proyectan: •Las ssfiaa 
ff'm'S'V'i.;^:^^^ Feroz Insfrumcnfo de venáanza . « n l s . 
L i v i a Cervantes .t^ian'a3. Petit Bertia ffi0^'^;; 
Iroupo acróbata—TOBULEf, notnhle patinador.—Para al lunes, día fi, dos notables debuts, dos. 

Un 

T E A T R O O O K T O a t j ¿ r ú a , 
7 G R A 2 T C I K T E B O H E M I A 

Hoy, - m / a r n m T B — « uroarama extra"rdiosrlo. 
vlornes, H O t % J f -H—B ufm. S peliculus de estreno, 6. 

m a r i d o e n e i c a m p o - B r a z a l e t e d e C a w r e n c e 
•Medicina de Mary. «Las a^flasdal l a dldo>, «Don Simplicio aspira a l a felicidad-, •SaluaUano 
no quiere ser fotóBrafo-, -Sáncheí alauacll», •Sorpresas del amor-i •Viaje de bodas», por Max-
Llnder». - La de f-xlto üBDSiDÉ^Owl O X Í ^ i í T 1 

J L . A . A 3 V S C A . 1 3 A . 

U C U E R D A D E L A B A L L E S T A - A M O R V A R T E 
> bUas de novedad. — Mañana, sibtdo, nuevos estrenos. 

http://luatta.no


Hoy, dfa de Moda.-¡;Qran acontecImlstiton-Beneflclo da 

•wi la cual hará In paradla de un cuplé de NITTA-JO-,' ade
más, cantará por primera vez el cúplé catolán 'La-i doniis d nvuy día». — En obsedio n la b j -
rcflclada tomará parte el popular cómico buto P E J F E M ^ K / C Q C J E i S - a.» Solida de 
la estrella napolitana 

Repertorio nuevo.-Arte y clilc sin igaal.—Rxlto: Ü i O t i l e e I O ' A . X , MARlE AN i ui>iie,i J 
J otro».—Tarde, de 5 a 8. colosal sección.--Despachos: Carmen, 20, y Canuda, 8, «Postal Expresa 

£ 5 O J=«. X JO*. 1SÍ O 

EMPRESA CASAJUANA 0 „ 
Hoy, viernes, 50 AaoatoJe 1618 —Tsrde, a lea 4; noche, « la» 9 y media: Cine, estrenos^a pe», 

enlas cantadas y estreno ciiioaal del mimo-dramn moderno en 6 cuadros, titulado: E l ^r™?¿P*r 
Protefnnistas: Luisa Vlla y Araelafiiiás. — Drcorado y vcsiuario nuevo. — E l rey de la risa r c r E 
MARGUES y Cine. — Lunes, urandes debuts. 

. T t l n - r g r n a Hoy. viernes, tres grandes estrenos: «Uno voe de los profundos», •Salnstlano no 
WlVíOiUía , q^ere ser foto»rallado., IEI breialete de la sobrina», 

y otras. 
P A l L e i ^ C X O 

O o r t c ^ s , » S 9 S , j u n t o m o n . v i m . » n l o o - u o i i . 
Cinematósrafo y Compaflfa de zarzuela. — Hoy, estreno de Interesarte» películas: «SBlustlano no 
'«julcre ser fotosrnflndo», «El brazalete de I.awrence». — Exito de la película de 900 metros «i.» 
a m E - u - . - Funclún para hoy, viernes, din de MODA. T l f i T T f n ' A ^ T Q S ' ' " ' ' j ' 0 ' ? 
Tarde v noche, debut de un novel tenor con la opereta cnaemsi. 

A . V I S O : L a taiuilla estará abierta de 11 y inedia a I . 

O R A N S A L O N D O R E 
Oran festival tarde y noche, a beneficio de lo» portero» y acomodadores, para hoy, viernes, 
p S r t 2 ^ f u ñ c ' M 0 . 2 ^ T h e N e u í z a l l e s « f c W e x l c a n a ? s u l l r a d o r 
«•^te TronDe del Caucase a U r o t Piarla marsal con todo el re

pertorio de la notable 

R A Q U E L . 
P'epe Marqués el notaM) 

caricato, 
u o a n o t a - t o l e s 

E L L E R 
- Z â Centella eminente 

transformista. 
j a r t i s t a s 

P E P E M A R Q U É S Y N U R I A M A R S A L 
j . . desempeñarán el chistoso diálogo: 

L A S A Q - A X I X J A S X T N P A O É S 
Un hermosoprosrama da pelícalcs completarán tan mngno espectáculo.—Prosrama p a r a la 

T r i o H u n c e l l l s fil°rra - M e x i c a n a v s u 
función 

de noche: t i r a d o r r ^ f e 
T R O U P E I D E I j O A X T O A S O , cantos y bailes húnjaros. 

L A C E N T E L L A 
L o s S e u í i l a n ü o s 

e n a i n e n t s , t i * « . i i a f o r m . i « t a . 
canto y 
liadc, H e r m a n o s L e a l pareas d • hal

les empanóles. L a I n u e n c i b l e j 
. S ' e ' s ' a . T r i o G r a n a d i n o r S K s S a l d a c r u ^ í . 8 L a s E f o i l e s 
pareja de bailes cosmopolitas. 

de guitnrra. 
JYlarlín ccl-,bra',o voulrilocuo, 

musical. 
L 6 5 NGC musicales excéntricos. 

T O R R E R I C A 
' i eminente cantante de aires resionales. 
t, Completará tan magno espectácnlo, un hermoso proarnma de películaa. 4 M 



Hoy, viernes do Moda, - p , ! 
iiernioaus estrenos: L a w r e n c © 'No nnlero ser 

lotórralo» TCJna ' voáf' 
. t S i ; ? P r o f u n d o s i ^ ^ á ^ ^ S ^ a i i w ? * ^ ^ 

««iros, L A C X J X i P A dol C I R C O u ¿ S l | | ^ 

m p r S ^ r ^ a ^ ^ P 1 ^ Y S A L ' A A R G E N T I N A 
R I E R A H L T f l 22 < ) Sf iN Pf lBIjO, ,64 
p , ¿ . t i : — - r a " i e , o l o r , eiiuer,'rí.'«aa por la tan oftiebre artista Naplernoivska, - . L , . 

_tJ_ hombre que imc^sna o sácrificSo de un perSodísía,, 
t i b r a z a l e t e d e L f ¡ W © n C e •Snlustlanon'. quiere ser ^ 0 2 ^ 1 ^ 0 . , Indo 
#•,^1^,, . . , . nes. de 'las metros. •Uim Imona ave.niiira-, .Hahi-
tacirtn torrorlflcn-, «Max-Lfiuler pn su v ale de lindas» , . Maca ;a "í V.'-

yült modladelade850 inetros. daR¿!i.BVilra C O r a Z O n V B r t e , uenotmiT 
_ l.unea, 2 esm-os may^mporiaotes da-las marcas Roma F^li^y-NjríHs^.titiilfuiosw 

F E U D A L I S M O - A M O R V E R D A D E R O 
— 

O I N XC 

viernes de Moda. - Programa 
Interesante entreno de 700 metros, 

I j A . M E D I O I I - T A . r ) E 3 M A . K , ! 
uUl) i Círanaloso éxito do iss películas 

I I 

y o t r a » . — 
rrdxlmamentc, estreno Nordlak d - 1.000 metros, 

ii—•«mi III^IIIIWIHIMIIHI •miiin'iH ni un i" '• 'am11 """ mwi(!••,••— niiiMiliiiini 

I R I S - P A R I 1 - S K A T I N Q R I N G íAO: 
Gran pista de patinar,—Orquesta todos los días, donde concurre lo mío selecto y escogido de la 
«"Ciedad barcelonesa. i t s « iMion ivoM .. •no', aJIia'MnilK n l l T notoitut 1 

F A H Z S 

E M P R E S A C I N E B O H E M I A 

a m : m i : 

l , a v a - i n m w 

A w l i m o o l i o •teMfi 

^ L A Z A D E T O R O S A N T I G U A - ^ ¿ ^ ^ e t 

^ ^ I S i ? ™ C E U T A y LñRITfl K t t ^ p o ^ 
• T O R O S O E UROOL.A - A i » 8 ^ í>U»to. 
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E»tc os stn disputa el jiieior Cinc de Barcelona: el qnc da má'> novedades V 
variación en las peÚcnias.-'Hoy: Viernes, día de Moda.-ESTRENOS: 

I i A C R I S I S e x c l u s i v a de e s t a E m p r e s a . 

L A 
U l t i m o d í a , 
N O R O I S K , 
ÉXITO: t a fosa de l OÍDO 709 mts., 

UNIOA- ,. 
U n r i v a l - E l h i j o p r ó d i á o 

1 ,090 m e t r o s , 
U l t i m o d í a . 

- ona n m z m t m ,Tu. 
ppllrtilu Nordis't, y OTRAS VARIAS 

Próximsmentc; próxiniumcnte estreno de LOOO ineiro<, 

E L V E R D A D E R O A S t f B O R -

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
O O R - ' X ' H i g , e < k 4 (Ca- ra - rxv iw. ) 

Extenso e lusurcrable progi anii p^ra «íbndo y domingo, de 4 tarde a 12 y media noche. 
El dominvo, a las ^TERlbdCOXJTÜ Eslreno 'Io u sensacional pellciil», I 

únlcd t exclusiva de esta Empresa, 10 y media, gran 
oínaímb- ^ I T S T K E I R - T O Í T o e l 

C A 1 3 1 3 1 1 . 1 - . O » O X ^ O ( 7 0 0 m e f r o s ) 
L a . R i O o l i o l a , (eslrcao) — í i e » v l a t n . O s L v i n a o n t (estreno) - 3 r l a z t u . 
f u S o e r (estreno) — D o n . S i m ^ i l i o l o p . a p l r - i . a . let f o l l O ' ¿ l e i c i CcslronoV 
B o r * p i ' u s H . B d e l a r a o i ' (5')ü metros) — L i a . a b n o l l t a (000 metros),-1 

I _ i o a d o a i n . E O T D n . r n . - l o i i — T o n t o l í n . to^iBoatoa l o toarat-o 
T S l b o r r a o l n c b n . d e » J « . d l a 

arandl-is > clie. — Notable quíntelo. — El local más 
herm ao y ventilad"» de tSarcelo ia.—Hoy, viernes. 
Moda, «aireño: «La vot de los profundos», «Un dnoj 

ulere ser fotografiado', «Supfto de u:i8 noche de l'Vierno., 
_ le In película e:i colores •l.aanii!J i - (!)00 metros), «Niza». — Ultimo dia de «Re* 

Éistn Haihé» y «Viaje «le boda*». - Mafia '*, eitra otro» es'reiios. «AclURlidedes QniimT t». — I-u» 
(es, Moda, acontecimiento.—3 estrenos de 2r'>n Importancia. — El lunes, tod a al Salón Cataluña. 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
lo rn f-"nls-Wert», 
yerdadero á*iio <!( •'"ni i i: no 

I D I V E R S I O N E S V A R I A S . 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S ^ I L ^ X ^ ¿ ¡ Z ^ ™ 
Q • C T K . O O X J A . S . Q 

C O R G 

G r a n C a í ó d a l a s Slflte P u e r t a s V » 5 ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ 
•ual tomarán parte dtatlntfuídcs arUstn*. — Ewp1<MidMa Ifumln&cldn a la voiieciana. 

ir 

C A K C C O N C g E R T Q EL. R E O B E O - ^ - ^ t ^ " - - . ^ 
T ..¡ o ios díw fiifliidas c''.icieri.)». tarde y nocli.;.-- Sara Marti, r.m Vlotcts', ttk'CsmetU. 
E-X ÍTO - S i ^ s;-i -fík IMC A . rK* " - E X I T O 

y i T . O a C T R I A J W C B J l ^ ' i ' a . a - R . A . N D E J S D E 3 B X J T S 

(irandes cindcrtoa adiario tarle r nuche. — L a Uiz, i-n Venus. La Estrella, — Bailes en loa 
iiiteriiicdiüa.-Se(Viulo vor clciinnte* caoiarurus.—iiostuuraot a ia carta. 

http://in.EOTDn.rn
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L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

íWerto toda U nocne. - Oabineteí parllcularea.- Codos de primera. - Serado a la carta. 
rfj p ffowertoa desde cinco pesetas basta laa 10 de la noche.-Teléfono número 7,045. 

í r s f e f ^ r e & ^ i f n l t ^ d ' r j r n S ^ a 1 " 5 ̂  " , e 7 ' * P0, W * 

, A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Sceole Rallway, Water Chute,' BowHna All^ya, Caite Wal i , Cesa Encantada, Paleóle de 
._ ¿ i « " - w ^ w v v w ^ ^ crislal. Palacio da la rlaa, Paaaoa, ate, j>-- ̂ ^ v s ^ ^ , I 

Tranvía directo deada la Plasa de Gatalufla a X J A R , A S A S 3 A I 3 A -

E l x n á - s i r a p o r t a r x t e 

C E N T R O 
Gran acontecimiento. La notable artista 

CONDESA OLGA 
NIÑA DE 8 AÑOS 

célebre planista 1 violoneefista contrata da para 
debutar el día 4 da Septiembre en al teatro de Noveda

des, en obsequio al público, boy, vlernea, c l l r j £ r i r a la 
Banda del Regimiento de Alcántara en el hermoso recinto de] 

S a t - v i r n o F ' e i r o ue.—Maflana, aíbado, debut de los famo
sos The RICHARD'S. musicales eacéelrleoii. 

Entrada de paseo, 10 cóntimoB. 

T U R Ó P A R K 
A t o l o r t o d a 3 t a r d o a 1 n o o f r e , 

BANDA DE CAZADORES DE BARCELONA, - Hoy, vlernea, tarde » noche, grandes 
sesiones de F K - E S T I O T O I T A O I Ó l s r . — M a r i a n a , síbado, noche: 

MAGHTICO CASTILLO DE FUEGOS ARTIFICIALES 
E x i t r a c * a , s o o é n t i m o s . . n 

M U S I C - H A L L S , c Mí í 2 

A I S Í ^ > « « g - l ^ B T J « . i S 

m O K O A B T X R - O D A L I S C A P A B W S I O J A R A - A i P f i m i A SIBROÍ 
B L A : ! , ? « . s t ^ T a f í a S o s d a ' b ^ - ^ c a l de 



- 8 
8 0 T f l a i O W 0 3 

A L C A Z A R ESPAÑOL-?, I lniá 7 
Oren Caf'.-Concerf. -RoifanranUa prl* 
ner orden.—Seríiclo A todat boraa 

Orandaa ••paoUiouIaa de va r i e t é s todos las dlss tardo j iioob-i. 

Hoy.vierncs. . y Q QÜj5 S E R S ! C A L Í T ! C A I por la lardo, cóniloo-Krico-bsilalili 

T o c l e i g l a s r x o c h o ' s , a l a s l O y m e d i a : 

L A K E V U E D E V E H A N O 0rí é x i t o . 

G R A N E D E N C O N O E R T 
R E C R E O E S T I L O P A R I S I E N , 

E E B S I O S A Y E L E O A N T E T E R R A Z A C O N V E R T I D A E W J A R D Í N 
C O N C I E R T O Y F O Y E S A I . A I R E L I B R E 

O r a n , e u o o ó a c a e l a . T T ^ - - S « a . - T » 1 •25 ' rar 
a p l a u d i d a p a n z o n s t i s t a A . * - * - ^ J . ^ U G ^ ^ t i M i 

C O N - T I N - C T A - M E N - T H ! I S T U E i V O S D K S T J T S . 

=i Entrada libra Bestaarant de primer ordsa Butacas arratla 

G R A N C O N C I E R T O 
- — E X I T A Z O D E T O D A L.A T R O U P E 

O L I M P I A a n t e s C A T A B R E 
H o y , v l o m e a , 3 0 d © A í ^ O f i t o , SL l a a 1 0 d o l a r x o a V i o . 

aRKN' PfiSTIVAL orflnlilisdd por la rovláta Barcelona Mii«le-Hall'. a favor de los dom-
nlllcados pur L . A O A L i H S R , N A . O T S Z j C A N T A Q R . I C O . - T o m a r ú i i 
parte en el mismo, además de los notables artistas 

G r X T E H H E H I T O y A U T O X T E L i L i I 
esta función se 

fin henifico de 
OUTANA - M1QNON - DIANA 

y todas lasque sotdan en este Music-Hall, Ins Blanlentes. rtue atendiendo al 
' «e han'.ftecldo aalantemenle: B E L L A NAPOLITANA — Ml( 

DE MONTENEGRO - IX)S SIBARITAS - Sellorlia LLONCHS 
A N I T A C O R A - Z A Z A y L A S T U D E U N A 8 

que junto con el notable actor señor O a . r a t o o l l l d o , representarán la sarzuela 
T-i -A- D O K , I T J A . 

or todas las artistas, los notables lallarlnct a 
F a t a l oqtilwocaolón. 

H I N T f ? , A . T 3 A . L i I B K / I C B U T A C A S C 3 - K . A T I 3 

Por la tarde, a las 4 y cuarto, concierto p 
tMBtformacfSn a i I E R R E K I T O y ANTONELLI y la zanuela 

: c a d i z : g s s s : c o n c e r t : 
i l u l a r a u.013 o s l I 3 u . « r o . I O S . — _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

M f t r Q V l t s i a o © ] I D u . « r o , I O S . 
Todos 1"» dúi». arsndcs conclurtfjs; ¡jrandfs J ^ J J I W A . D ^ C O ü E ^ Á » Bnller.n, chic 

y deijaiiciH. debuta — 'íalinna, debut de la acni.il cupletista JB*XI*XXM 
Muyproato, InauSiirac Wr del UKAN SALON CONaiíRTO con hermosas artistas, hermosos pal' 

eos y hermosot debutst—Desde la iuau^uraclón restrá el nombre 



J Q N j n E R T p S ^ 9 
M l U l d i a l P a l a C G r'""sl,erro s*fl,ost0<l0* ,oi «'fai. - Ciibfcrtal desde pesetntS'BO 
\_ viernes, baulllabals^e.-SáDSdo. memi cjfrlente » •eieteriano 

^ D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Kendizábár, I I . - Grandes conciertos tarije y noctli;, — En los Intermedios, bolles de Sociedad ' 

S O O i e d a d " L a P a t r i a Í Í I l í r a fUrbarí, I6 bis. - H o y , vlernea, SO, «,laa 9 r n m n i ^ r , ^ , * J » U i r f l . t . n a V - U l C a , , dol . noche. InananmcMn del n.iev» local compictafnenfe rpataiirudo. Graribolledc sociedad, siendo amenizado por una reputada oruuaata. 

L a nota sa l iente « é f c o h W e h o ' ü n i v o r s a l del miindo' á ^ ñ S ^ ^ e ^ s w í 
(ento. L a s g randes naciones, que nosoitoa admi ramos desde lejos, no son f e l i -
5es. S e s ienten atnenazadas t a su v i d a in te r ior por lav r e b e l d í a s de los que se 
c r e e n desheredados y en s u v i d a ex te r io r por Jas potencias rivales, que I w f 
obl igan a otra v i d a de, sacr i f ic io e incert tdumbre. S i cs"tO pasa a r r i b a , c u i a * 
etimbres de l a c i v i l i z a c i ó n , ¿qué s u c e d e r á en los humildes va l les? 

P a r í c e r f s una s i tnsc ldn a n q r m a l ta que a t ravesamos, s¡ l a ITistorUi no noa 
toostrarfi que todas las é p o c a s han venido a se r lo ín i smot t r a s un n l o n t e s e h a 
levantado oti o moniej coronada fatigosamente u n a a l t u r a , l a v i s t a o l a i l u s i ó n 
ha mostrado en lontananza un p a r a í s o de del icias , que, a l ser pisado, se ha; 
conver t ido Cn á r i d o pedregal o v u l g a r ter reno. N u n c a l a s esperanzas queda-; 
i*on sa t i s lechas , « i han faltado espinas en e l lecfto de r ó s n s ^ u c 61 h o i h b r é in-< 
tenta f a b t i c a ¿ ' ¿ | S j ^ - j j ^ j A O O T S O O S A T I X a ~ - I 

E s U s c o c s i d e r á c í o a e s a y u d a n a consolarnos a l o» e s p a ñ o l e s de los dolores ' 
que nos aquejan como n a c i ó n . P e r o ex is te en t r e ellos y n o s o t r ó s u n a di feren
c i a queChó.jlqljcn^Os o lv ida r , T i e n e n las p i ras nac ioacs , apa r l e sus m o t i v o s d e í 
honda p r e o c u p a c i ó n , rea tes a l e g r í a s , hermosos ( ampos d e j u í t í » n ^ < > i ^ c | ; 8 a r s e | 
s h v i s t a : r e levan tes indus t r ias , poderosas escuadras , c e n t r o » m i iu i ia lea d e ^ M 
t u r a c ien t í f i ca , g lo r i a s maicrl.-41es e in te le r tua les que l a s envucJven .en wbá aiü-| 
r e o l a d e ' r e s p e t ó que» s i do es l a l e l i d d a d , es l a s a t i s f a c c i ó n de sí mismo.'; f é r o i 

No ex is te en nuestro p a í s nada positivo s iab el dolor. E n n i n g ú n ó r d e n ^ e ; 
Cosas, bajo n i n g ú n concepto somos fuertes, n i g randes , n i respetables , n i , mn- ' ; 
4 i o menos, fe l ices . No h a y m á s que v e r lo que es nues t ra po l í t i c a , s u s t a n c f á ' d e l 
la n a c i ó n . Se forman y d e í o r m a a par t idos como las nubes en e l espacio, con l a ' 
toisína fncil ldacFy l a mi sma í r i c o n s ú t e n c i a . L a s agrupac iones destructoras no-
t ienen fue rza pa ra demoler ; l a s co t ; s t ruc to ra í? , o que d e b í a n ser lo , n o t ienen | 
Qiehza p a r a cons t ru i r . D i r í a s e que estamos frente a une jd rc i t o de í?ntasma!S,ji 
«fue hab l an , ges t icu lan y p a s i n s in dejar ras t ro , como si a q u í la v ^ j $ t t £ ¡ m | 
surtir»'© l a p e l í c u l a m a e m c'e un c i n e m a t ó g r a f o . 

S i esto pasa en e l campo de l a po l í t i ca , cuya sus tanc ia es e l hombre, el c i u -
daclafta, exca -ado es decir lo que s e r á n nuestrns obras, en va ^ S f l o f t g T ^ * ! 
dKíc i l ' de e l abo ra r : no l á s te 
Sido preciso que v c n g i de l 
t r iz . S i nues t ras aguas no s 

nos. S i hemos quer ido dar'vfdrt a tm a r sena l , h a ' 
; r n ; l a cen te l l a v i v i f i c a d o r a , l a i n t e l i g e n c i a - e F e í i » ! 
han de perder i n ú t i l m e n t e e n su camino hac ia c i ¡ 



fO 
m a r , es prec iso que v e n g a ana r a z a ex t r an j e r a a n t i l i za r t a s , a y e r en A r a g ó n i 
hoy en C a t a l u ñ a . P a r a dec i r lo de una vez, son muchos los que v e r í a n con s u s 
to ona a d m i n i s t r a c i ó n belga , r u m a n a o su iza a l frente de nues t ra cosa p ú b l i c a , 
que dejase l i b r e l a t r i b u n a a nuestros p o l í t i c o s y e l l a se cuidase de obrar , de 
hace r , de c r e a r n a c i ó n donde no v a quedando m á s que un cuerpo de a r l e q u i 
nes chi l lones , i nú t i ; e3 p a r a toda obra s e r i a de pensamiento o de a c c i ó n . 
•naua atl • . ' ü'ti 'JlWH'i'sa jtj¿. sBin^ tn^ü l sb aobaoitqgb 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las cinco y cuarto de ayer tarde comenzó la sesión municipal, bajo la presidencia 

del señor Postres, 
L é e s e y se aprueba el acta de la anterior. 

D e s p a c h o o f i c i a l , - u 
Figuran las siguientes comunicaciones: 
Comiin caciún del ilustre concejal seilor don Pedro Domenech renunciando con ca 

rác t e r irrevocable el cargo ÍÍO vocal de la Comisión consistorial nombrada en las sesio
nes de \ ,° y 8 del actual para el estudio de la orientación que deba adoptarse para e l 
próximo presupuesto. 

Otra del Gobierno civil acordando desestimar el recurso da alzada interpuesto por 
don Jacinto Aylión contra el acuerdo de este Ayuntamiento do 18 de Diciembre últ imo 
por el que se resolvió sobre provisión de las plazas de aeeretario de las Tenenc ia» de 
Alcaldía de los distritos I y 11 de esta ciudad. 

£ 1 monumento a SCUá y F o n t a n a l e . 
E l alcalde dice que habiendo recibido una invitación el Ayuntamiento para asistir 

hoy a la Inaugurdción del monumento a Milá y l ontanals en Vilafranca, ruega al C o n 
sistorio se digne desianar a los concejales que deseen asistir a la Injuauraclün, 

E l señor Mir y Miró contesta adhi r iéndose al homenaje y proponiendo asistan a él 
los concejales que asi lo deseen. 

Así se acuerda. 

E z p l l o a o l o n M d e l a l c a l d e s o b r a l o a pape l ea pe rd ldoa 
y sobre e l a sun to d e l chatitage de l a l i m p i e z a . 

E l alcalde, en un 'argo discurso que casi no entendemos, explica sus sospechas de 
la desaparición de las cuentas de la última campaña sanitaria y luego del asunto de la 
limpieza lo que hemos explicado en nuestro per iódico respecto el asunto. 

I n t e r p e l a c i ó n . 
'': E l señor Mir y Miró desarrolla su anunciada interpelación sobre el asunto de la des
aparición de las lamosas cuentas de la campaña sanit r ia. Alfica enérgicamente al a l 
calde porque a son de platillos lia dado la noticia de dicha pérdida, sin olro motivo que 
dar una campanad , porque las f icturas que se dicen perdidas e s t a ñ e n las oficinas 
médicas y en otras por duplicado. Hace historia del asunto desde mucho tiempo y dice 

3ue el señor Sostres hizo caso de rumores y mandó trasladar el dictamen a la Comisión 
e Gobernación para que ésta dictaminase. E l señor Sostres hizo eso haciendo caso de 

Insidias que él deMa ser el primero en desvanecer. Tod i s esas dilaciones lian pérjudl* 
cado sólo a los Industriales, pues el alcalde, teniendo facultHd para pagar aquellas 
cuentas que hace mucho tiempo debían ser pagodas, no se han pagado. Eso es lo que 
debfa nacerse y io que se ha de hacer inmediatamente. 

E l alcalde da explicaciones sobre su conducta, diciendo que en cuanto ha hecho y 
dicho ha obrado de buena fe. Repite que las cuen ta í han desaparecido. 

E l s eñor Figueras Interviene para dirigir ul junos ataques a'los f.icnldes que han pre
cedido al seíior i o tres porque no pagaron aquellas famosas cuentas. OpiV.a que han 
desaparecido y que hay alg n culpable. 

E l s eñor Condominas (por bajo): ¡Pero s i es tán por triplicado en los negociados! 
E l s eñor Lluhí defiende al señor Sostres porque dice que desde el mes de Abr i l 

puso aquellas cuentas sobre ia mesa a dlsp sición del Consis 'orio. 
Lamenta que en una Corporac ión como el Ayuntamiento de Barcelona desaparezcan 

documentos, porque esto es denigrante para los concejales. 
Pasa luego a ocuparse de l a desaparición de los pliegos del proyecto de limpieza y 

de la responsabilidad de la Comisión <ie Ensanche. wicS que esta Comisión no tiene 
culpa alguna de l a demora de la aplicación del contato. 



1 1 
E n este nfómenfo e l seiior MIr pfde al alcalde que pJda a Mayordomfa las cuenft» 

ouplicadas que ae dicen perdidas. 
E l Bcfíor Pañella explica cómo la Comisión de Gobernación examinó las cuenlas del 

cólera y dice que en ello no tenia jurisdicción. 
E l soflor Munlaflola cree (|ije mientras se aclara el n?mifode la totalidad d é l a s 

cuentas ve paguen aquellas que tengnn el coníorn e de los alcaldes y que son de pecue-
flos industriales. oo ah s h ' - '.otmAG1 ' ifloííirf P 

E l señor Mir y Miró contesta a los señores Muntañola y Pañella exhibiendo los 
duplicados de las cuentas que se pidieron a Mayordoniía. Es tán a q u í — d i c e - l a s cuen
tas que pedts; las unas son facturas y las otras son cuentas juradas de Mavordomfa, 
como las de la quema de jergones, colchones y ropas, con los justificantes del doctor 
Conienge. E s necesario hal lar claro y i ' e a a r a la conclusión dé pagar cuafito antes las 
pequeñas cuentas que es tán pendientes de pago y rectificar todas aquellas novelerías 
de la desaparición de facturas. 

Luego entrega las cuentas al alcalde y dice que lo hace para que no dcsaparercan 
otra v e / . "nau 

Interviene el señor Carreras en breves palabras, queriendo demostrar que el alcal
de hizo bien en l levarlas cuentas al Consistorio, 

E l señor Kualart se levanta para pedir al señor Serraclara que inlervoncia en el de
bate oara que aclare el asunto, toda vez que en la ocasión de la epidemia fué alcalde 
sesenta y siete d ías . 

E l s eñor Figueras rectif ica. 
E l sefli r Rius y K i u s examina la relación de las cuentas de Mayordomía en nn dis

curso serio y razonado, que es escuchado con verdadera atención. Hay que separar 
—dice - l a s facturas que son avaladas por la firma del alcalde, luego las que !o son 
con las ó r d e n e s de los,superiores facultativos y las que no son autorizadas por nadie. 
E n cuanto se refiere a estas lUtjmss cree que t i Consistorio no puede autorizar el 
pago. 9 l a M i S v I V WlMÍ- ' 

Vuelve a rectificar el seílor Mir . pidiendo que, hechas las clasificaciones de cuen
tas, se paguen todas aquellas que vienen autorizadas por el alcalde o loa funcionarios 
y que se abra información respecto de aquellas ;jue no es tén autorizadas. 

E l s eñor Rius y Rius no e s t á conforme con la solución del señor Mir y Miró porque 
de las cuentas generales no se sabe cuáles se han pagado y cué les ro , do forma que 
se necesita una relación detallada para que el Consistorio pueda estudiarla. 

E l s eñor Muntañola es partidario de que se aprueben todas las cuentas que es t án 
autorizadas y que se acuerde s i deben paga; 83 inmediatamente o después de estar 
comprobadas todas. 

E l señor Serraclara: Por cor tes ía—dice -debo contestar al señor Nualart. Opina 
que la desapar ic ión no tuvo importancia, como ha dicho el señor Mir y Miró . D ícese 
que han desaparecido ottas cuentas que no existen, como, por ejemplo, el llevar un fa
quín el colchón. A l alcalde le dice que cuando en t ró en esta Casa le pareció la , a tmós 
fera enrarecida; pero desde que la gobierna la Alcaldía se ha l echo irrespirable 
porque le faltan las cuatro virtudes cardinales. Aquí ro han desaparecido espedientes 
ni documentos, como sea no sólo en la fantasía del alcalde. Ataca al alcalde porque no 
sabe cumplir con su obligacidn y de cualqiiier cosa hace un lío para atacar a lo» radi
cales. Respecto al arreglo de eaas cuentas que no tienen jusUficante dice que no ha 
querido intervenir en ello porque no se lo ha pedido el señor Sostres, como debía ba-
berse pedido al marqués de Marianao. Es tá dispuesto a examinarlis y aclararlas poi» 
que no tienf! interés en ellas y s i hay alguna que el alcalde o el Consistorio crea (jue 
no es lá conforme y justificada, él «erá el primero en impugnarla. '.«,9,14,1 aidob 

Repite que no ha intervenido rara nada en esas cuesticnes porque esperaba la i n 
vitación del señor Soá ' . res y q u e no tendrá inconveniente en desechar o impugnar 
Cualquier factura que no es té lustifícada. " u a ^ w f l s t i a 

E l seflor Rius rectifica. ' ^ ¡ ¿ 3 ¿ , w m á V Ü <4- '* ?•>• 
E l s e ñ e r Serraclara repite algunos conceptos da lo dicho y al senor Kius que el 

au tor izó algunas cuentas que él creia autorizadas por el marqués de Marianao., 
E l señor Nualart agradece al sofler Serraclara la atención de haberle contestado a 

aña alusiones y decl i ra haberle rejado satisfecho. 'jvWM}'iai&»9Í\PVP*m¡s5^ 
E l a calde da explicaciones respecto a su actitud, diciendo que encontró las cuen

tas nebulosas dél cólera y por esto las mandó a la Comisión de Gobernación. ' , , ^ ^ 
¿1 señor Serraclara le contenta c¡ue si sigue de esta manera el al, alde no se rv i rá 

más que para agitar la campanilla en días de s e i ó n . S i yo—dice—me baí lase en la s i 
tuación del señor Sostres, ya hubiera dimitido. , 



Inmediatamente sa presenta una proposición { I m a d a por el señor M7r s Mlr<5 en la 

Íne se p¡4e so paguen todas aquellas cuentas que sean justificadas en l a relación de 
layoraomfa. 

Impugna la proposición el señor L l u h ( , , , pi gssu' otee oboí 3b rí)Btl IMÍI Joia . Y 
\ EX scfior Munta/iola cree que antts de pajar ninguna cuenta se ha de comprobar 
s i t aá 'Tac tu rás qué se han traspapelado Son las que existen en Mayordomía; entonces 
de).ir sólu en suspenso de pago aquellas de h\ r ciún que no sean visadas para pa-
l a r l a í a informe. Anuncia una enmienda én e s t e s e n t í d p , laoa fliuiooaasrauit 

C I señor Lluhí no es tá conforme con | ; i propuesta del señor MIr, porque precisa
mente en la hora en que nan desaparecido o traspapelado unos comprobantes se quie
re resolver un asunto que es tá pendiente dosde el mes de A ^ r i l . 

Kccl i f ica al señor Mi r , alegando que esa cuentas traspapeladas y a se ha acordado 
qüe no tienen importancia, puesto que se han susthuido por otras que catán en Ma
yordomía . .^o es justo ni serio que ningún particular, y menqs el Ayantaml(entOfJ»t-
que • e le éx l rav ie una factura deje da pagar una cuenta ha: ta saber cómo y a quián se 
le ha extraviado. i iMULas niisbaui/ • . 

Por fin se pasa a votación la proposición del señor Mír, modificada con ftlgunas 
emniend .s presentadas, y e> rechazada por mayoria de v o t o s . „ .. . J ' ^ . j , Q 

E l señor Rlus pide al alcalde que habiendo trascurrido los horas reglamentarlas sa 
levante le ses ión . . r u ó 

,Después de un lío espantoso, que nadie sabe lo que discute, en votación nominal se 
l e í a n l a la sesión. 

L a . c o x i j u r a , . 
Telefonenn da Madrid que en elevadas esferas se ve con dlsgutlo la nueva conjura 

contra Canalejas y que tasy la creencia de qae el personaje que de ella es objeto logra
rá desbaratarla. ¿Qué sera? ¿Qué no será? 

Encontramos muy lógico ese disgusto q'ie se supone en clevatfas eaferas'contra la 
conjura. ¿ P o r qué? Porque siempre .',0 sido, es y será estrelladamente peligroso der r i 
bar sin tener antes d íspaes io todo lo necesa io para construir lo que na de hacer las 
veces de lo derribado. V si esa conjura en la que dicen andan metidos liberales tan c a 
racterizados como Julio :urell, ( o' i n el conde de l'.omar.one-, ' iasset , el conde de 
Sagasta, Alvarado y r orbolfa y conservadores como Matal.y, director de E l Mundo, j 
L u w Silvela; s i esa conjura, déc imo^ llegara a triunfar, provocando la calda de Cana
lejas, ¿quién suSritiilria a Canaleja-^ E s muy posible que en elevadas esferas no acier
ten a contestar a esta pregunta co i la facilidad requerida par i el in ré rés o conserva
ción de las octualos ir .s t i tuclonís, y en este caso ya tenemos explicado lógicamente ¿1 
d l s í u s t o que pueae haUer ocasionado la conjura. 
- S l x a e í C a n a l e j a s , ¿subirá Morct? No ha^ que preguntar quién es ose seflor. E s el 
e\ ministro de la O o b e r h a d ó n que a prlnclpioi de ¡834, formando parte del QoMerno 
de la l/.qulerda dinástica que pres idió Posada Herrera, provocó la crisis mlrtlsterTal qtle 
d l ó a l t r á s t e con aquélla si tuación democnltlca y provocó la suM a de í / novas del 

i Cas t i l lo . E s el hornee que cuando el Uoblerno de la izquierda, pt'Mfdldo ^6t el gene
ral López Domínguez, se disponía a dar en la cabeza a las ó rdenes mon"stlcas, pro
vocó, por medio de ana carta d n í t i d a al r - y , a ¡uella famosa crisis que tanto daho pro-
(lujo a la ü orlad. E s el hombre oue no t ivo reparo, a pesar de su si inlf icación domo-
¿ r a t l ' a W prestar su apoyo - oral y material a la malhadada y dra'Conlan \ ley llamada 
« J u r f di •c i rné- , Y un hpmbre de estos antecedentes nada salisfact rio--, -"puedé W-
¿jFáuKnlé 8 r o i,;nado para presidir ana si tuación ilberal? Buén . e l l a lose da e l i n 
teresado en participar desde el extranjero qae renuni-la generosamente a la manó da 
opfta ' l -énnír , cottiO'et personaje cómico de L d pfitd de cabra: 

'-Pues, cnto1 c~s, ¿será Montero Uíos quien presida? ¡Ol ro q u e t á l l S I tal sucediera 
n ) do,aria ... es ai de enhorabuena el clericalismo, pues todos sabemos que dbn Euge
nio es un i rofector de.-idld.i do las codillos y las tocas y que en tlcaipos da López Uo-
tilínonez y Dávila 'IÍZO curnto pudo y supo para que el proyecto de' Asociaciones p r e » 
Sentado por e s t é t'dtiñio n i por asbnfo prosperase. No es, p u e s / d ó n Eugenio el ¡htífea-
db para p res i .ü r en estos tieinpoi una situación francaa-entc liberal y democrá t ica . 

¿Habrá , ¡ ues, necesidad de echar rriano del conde de Romanones? E n este taso se
r a preciso RSo'^arars'e dé s i el conde tiene talla süflciéírte para presidir tina Situación 
liberal. Porque para gobernar no son dotes suficientes ser travieso y verboso. Són 
otras ^tondfcfWres fas que se necesitan p'jra el caso, amén del prestigio personal an* 
•re-I t*^ c o r r o í J p n a r i o s llamados a prestar su apoyo a la si tuación que SÍ trate de 
Hdtf r^ t os n o i í w i e s n r o oyuo aiuq 1 " ' u so-um/ero iBTauirra na SJeiiBuoigyi-oaíi 
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Adéffids, el fíoIit'clRffb qoe Sfsíifliyefa a Cdhal í j r .s , faffSe (JOfcn fuese. í p o r ventu-

Ta estar ía libre de conjuran análogas a la de la que en la actualidad con Insistencia 
s e habla/' 

Y si el resultad ) de todo eslo fuese la vuelta de los proscritos al Poder, esto es, l a 
vuelta de don Antonio Maura y los suyos, entonces... entoncts... ¿qué podría suceder 
entonces? > w w m a*) m, ¡ 

Decididamente llenen razón los que desde elevadas esferas ven con disgusto esa 
nueva conjura contra Canalejas. 

E n t r a una y dos de la tsrde de ayer el concejal y redactor de E l Progreso sefior 
R i i i z Morales se vió agredido por un grupo de jóvenes ex lerrouxistas, p r o p i n á n d o s e 
mutuamente algunos golpes. L a intervención del público y do un guardia urbano puso 
paz a la refriega y como dicho agente quisiera detener a los agresores, el señor Ruiz ' 
Mora es se opu^o, pidiendo que quedaran en libertad. | 

L n a vez más lamenlamos que las luchas políticas se quieran dirimir con los puflos/ 
a garrotazos y a tiros. Esas pruebas de ineducación política y social causan más 
daño de lo que pr rece a las colectividades y , por ende, a las poblaciones en donde se 
registran esos actos inciviles. Por eso, ni aun t ra tándcse de adversarios polít icos, no 
tan sólo no aprobRremos que se recurra a la agres ión personal, sino que protestare
mos, como lo h a c í m o s desde luego. 

•** 
Hechas las anteriores manifestaciones, nós dirigiremos a todos los ex lerrouxistas, 

a s í de las Juventudes como de otros on.'anisnios, para recomendarles serenidad y que 
no olviden oue uno de los mejores medios para olvidar más pronto que pertenecieron 
al férróuxismó es no practicar esos actos de incultura que el caudillo y sus corifeos 
les enseñaron y recomendaron. • . - —-

Es to lo decimos nosotros, que no podemos ser dudosos para los radicales ex le-
rrouxistas, n quienes s i Ies censuramos la agres ión p.l señor Ruiz Morales, en cambio 
nos la explicamos. Esos jóvenes , fiados en las propagandas del caudillo, en su» pujos 
revolucionsrlos y en sus promesas de que el mal llamado partido radical sería un for
midable ariete contra la monarquía, por el parlido, por Lerroux y por sus paniaguados 
lo dieron todo: hasta la sangre habrinn dado ai la ocasión se hubiese ofrecido. Y ahora, 
cuando han visto el desengaño y el jefe, a quien tanto veneraban, metido constantemen
te en grandes empresas, de esas oue para ser viables necesitan irremisiblemente de l a 
benevolencia, cuando no de ta pro tecc¡ón,de los Gobiernos de la monarquía, protestan 
y se I'amKn a engaño . E l lerrouxismo, por medio de su órgano E l Progreso. Ies trata 
despectivamente, y , claro, los que un día todo lo dieron por Lerroux 3; sus corifeos, al 
verse de tal modo tratados, se revuelven airado?, y suceden las agresiones de que he
mos dado cuenta. , , , . , , , 

Y ojalá que no se repitan, porque el clamoreo de los radicales de buena fe contra 
su jefe y estado mayor es tan grande que pueden ocurrir cosas más graves. 

El distrito de Gítsmollcps. 
L o s regiotmlistas de Granolkrs quieren fundar ahora una entL'ad pol'tica que defien

da las iders y procedimientos de la Lliga. Y decl uos ahora porque hasta el presente no 
se les había ocurrido tal cosa, porque entre el apovo de las derechas, del carlismo inclu
sive, de los regionalistas sin mixtificaciones y de buena fe y de la Cémara Agrícola del 
Vel lés , cuyos elementos proceden del caciquismo, era dable gobernar el dis'.rito y has
ta sacar diputado al sefior Piaja, de tan menguada talla política que sus mismos correli
gionarios de Barcelona lo designan con una frase despectiva. 1 

Pero, por lo visto, ahora las cosas han cambiado. L a s complacencias dc-I regionalls-
nio con los carlistas, con todo y el acío de salvajismo perpetrado en la l 'nión Liberal de 
Granollers, le ha distanciado do lal n odo de los libéralas en general que, con objeto de 
contener la desbandada y en previsión de laa primeras elecciones que se celebren. I ra-
tan los regionalistas de organizarse en la cadta l del Vallés. 

Crg&nícense o no los regionalistas de Ciranolkrs, duda nos que en buena lid puedan 
continuar sosteniendo las posiciones que ocupaban antes de la barbaridad de los r eque» 
te.'. L a sangre de Mussó , de la cual protestaron tarde y con clafo y únicamente empuja
dos per el clamoreo de la opinión, les incapacita para seguir Imponiendo la hegemonía 
Oeo-regionalista en el liberal distrito da Granollers, para cuya conseiVación en favor de 
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loa qüe hoy lo manáoneún no t end rán mfia remedio auo recurrir a toda suerte de caci 
cjuerlas. Y eso aun en el caso que las entldados genu na^iente catalanas, como Gent Nova 
de Badalone, no vuelvan en definitiva la espalda a quienes, por conve lietu ias pura.nenie 
ele torales y ante el temor de perUer los votos de los callistas, moralmente aprobaron 
la incivilidad que los requelés cometieron en Ciranoliera. 

L a or^ in ización regionalistri míe co.Menlamos no tiene otro objelo ene asegurúr en 
su d ía la reelección dei señor Pla ja , y esto no lo pueden ni deben tolerar los iudadanoa 
que en sus venas circula sanyre liberal o sientan repulsión por ios horrores del car» 
lismo. 

La venía de g é n e r o s nuevos en los 
S e ñ o r alcalde. Hace ya mucho tien p i que numerosos índustrialea con tienda abier

ta y repreaentant s de gremios han acudiao al Ayumamiento en demanda de justicia y 
equidad respecto u la competencia ruinosa que se Ies liace con la venta de géneros 
nuevos en los Encantes por vendedores ambulantes y de puestos fijos autorizados por 
e l Municipio. 

Nosotros hemos podido presenciar cómo numerosas Comisiones de estos industria
les perjudicados por la venta de géneros nuevos en los Encanten se han personado al 
alcalde y a dist ntos conceiales con instancias dociimentadas demostrando cómo el 
Municipio con SUJ complacencias ampara una iniquidad y una inji s icia que se t redu» 
ce en tremendos perjuicios contra ios tenderos de toda cía e de industrias, lus cuales 
pagan sus contribuciones y arbitrios y se ven obliVa-ios a cumplir toda clase de leyes, 
como la del descanso don inical , y , finalmente, tamUií n nosotros hemos podido obser
var que, a pesar de que el artual alcalde y otros a quienes se ha pedido amparo han 
reconocido que estos irdustriales tenían sobrada razón, noobsiante, no han querido, o 
no hen sabino, halit r medio de reparar la indicada injusticia. 

E ! pleito e • tan claro i orno enojoso. E s probado y t á b i d o que en las calles que c i r 
cundan el mercado de San Antonio, donde actualmente es tán Insialados los í ncantes, 
est in ocupadas totalmente por paradas que venden géneros comí letamente nuevos, dis 
t inguléndose especialmente las ropas hechas, mercer ía , g é r e r o s de punto, cor elerfa, 
géne ros de lana, bordados, perfumería , quincalla y o í ros muchos que en este momento 
no recordamos. 

Es to , Indudablemente, constituye un verdadero ntropello a los industriales con tien
da abl rta y que contribuyen con numerosos impuesios a las cargas del uinlcipio y que 
además llenen solvencia y responsabilidad, cosas que no se exigen a los que sólo tienen 
una parada en los Encantes con cuatro maderas y un banco, sin gasto alguno de Instala» 
ción y casi sólo unos c ntlmos diarios de cuota por parada. E s un atropello sancionado 
sólo por su abuso, puesto que hay dnposi iones legales que eslún bien claras y tennia 
nantes y que determinan una reglamentación. 

L í a s e el artlc ulo 5ü5 de las Ordenanzas municipales y se verá que dice claramente 
que la venta de los Encames ha de limitarse única y exclusivamente a los ar t ículos vie
jos y deteriorados. Además el articulo 548 de las mismas Ordenanz s prohi e también 
terminantemente la Venta de art ículos no alimenticios en los mercados p. bli os, y luego 
otro donde se determina que la venta ambulante o puestos fijos al aire libre ha de limi
tarse, según acuerdo del Ayunta niento, a frutas secas y objetos de esc.ii orio. 

Ninguna de es as disposiciones se cumple, y es tanto más sensible cuanto al atrope* 
llar las Crdenanzes municipal s no es en provecho del Erar io muntejp I , sino en contra 
de és te y además en perj. icio de centenares de industriales a quienes con armas des
iguales e Ilícitas se les hace una con-pstenca ruinosa. 

E s necesario (;ue la t.o Isión de hacienda y la ponencia de E n entes ponga mano en 
el asunto, porcine e llu es piel o de ¡ustic a e ini res para Barcelona. Justo es ue procu
re ganarse I , vida todo ciudadano, pero no atiopellando ¡os dureclios e intereses de 
otros. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
B n c l í r a « o l u c l o n a f l a . 

Ha quedado solucionada la huelga que sostenían los obreros de la casa Pujol e hijo, 
habiendo vuelto al trabajo las ochenta mujerea y los ^uin e hombres que holgaban, 

l l aa /Asur - in iü V aba laS B Jf u m a s e i s l 4, oh a^jaWitrai S a n i d a d , ' 
E l gobernador civi l , de acuerdo con Ha junta provincial de Sanidad, ha adoptado las 

disposiciones siguientes: 
A los efectos prevenidos, se pone en conocimiento del señor juez decano el ingre-
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«o en ofcsemcf í f i í e la presunta aHenada dona Mar ía Llenas Mas en él Instituto F re» 
nopátíco. 

Por liaber realizado las obras de liigienizacidn ordenadas se condona la mulla 
impuesta al diieflo del hotel Par is . 

be ordeno a distintos inspectores giren visitas comprobatorias de dt nuncías sani» 
tarlas. 

1.a o n e e t i ó n do los fa r rov l f t r lp j .6 
Ayer se reunieron en el despacho del gobernador civil e l ingeniero de la Compaflfa 

de los ferrocarri es ¿el Norte, señor Ca í t e l lón ; el presidente de la unión Ferroviaria 
(red catalana;, señor Hibelln, y una Comisión de obreros fe ro. ¡arios para tratar del 
asunto relacionado con el traslado a Madrid del que fué visitador fisoeral de esta línea, 
aeiíor Mayaffre. 

Los obreros han insistido ante el se'.or Pór te la en sus deseos da que e l señor C a s -
" e pusiera loa motivos en que la Compañía se fundó para ordenar el citado 

¡abérselo rogado el gobernador 

tellón 
traslado. 

til señor Cas te l lón se negó a Ivicerlo, a pesar de 
civi l . 

Esto, a l recibir a los periodistas, ncs di o q e, según parece, el traslado se o rdenó 
a ca. sa de l a incompatibilidad del ca rác te r del señor Mayaffre coa el de varios jefes 
de eeiación. 

V i s i t a de ag-radoolmlento. 
A y e r estuvieron en el Gobierno civil los directores y una Comisión de empleados de 

laa cárce les oe esta ciudad para ag'adtcer al señor Por teh lo mucho tue se ha Intere
sado para el esclarecimiento de os liechos en e l apunto referente a la muerto de y./ 
tuoreno, preso en el penal de higueras! ioe n t ln t» wiah i fub i ! 8ct«<) oíip o b b o o o M » 

•• dao la rae ionos de C a m b ó . 
E n la conferencia telefónica que, como todos los días , han celebrado ej señor Por-

t lu y el ^ubsecr t i r i o < ci ministerio de ia Uobernsci 'n , é s t e hadici o ul gobernador 
que las últimus declu aciones po ilicas del señor Cambo i.an producido grao revuelo en 
Madrid, siendo muy comentadas en los Círculos pelíticoa y entre los usiduos concu
rrentes el salón de conferencias del Congreso. I , q .Koseiiiod ,c 

D e V i l l a n n o v a . 
E l alcalde de Villanneva y Ge l tn í ha estado r n el Gobierno civil para hablar con e l 

aeñor f ortela de an asumo relacionado eOa lu pesca en a -.aellas agitas. t h ida ab 
E l gobernador civi l le ha contestado que loa apuntos de pesca nciüuben pura y e v-

clusivamente al comandante de Marina. 
E n o v i t a c l ó a do e s c á n d a l o s . 

£1 gobernador civi l ha encarecido al alcnlde de 1'adclona la necesidad da que se 
adopten cudntas medidas I gales sean n . cesarlas para evitar une se reproduzcan los 
escándalos que a menudo ocurren en las sesión s del Ayuntamiento de dicha ciudad. 

V l c l t a u . 
F l goberoador civi l he recibido l a visita del presidente de la Asociación de la Pren-

so diaria de Barcelona, don ¡ useblo Corominas, y la de Ies senadores 1-argnell y Po a 
y Enr lch . 

También v 
man- ado a Ma 
flor Costa y Pomés . 

J u d i c i a l e s . 
Durante Ins horas que estuvo en funciones de guardia el Juzgado de la Concepción , 

secretaria del señor Guardiola, Instruyó diez diligencias de oficio, habiendo Ingresado 
« n los calabozos un detenido. . . . . * , „ 

E n la guardia le sus t i tuyó el Juzgado del Hcspital, secretaria del señor Rius.-1- ^ ' 
E l dia 14 de Octubre próximo coaipareccrá ante el juzgado del distrito del 

Hospital lo llamada secuestradora de niños, Enriqueta Mart í , pora resi onder en la 
causa que por el Juzgado del miínio distrito se le siguió por el delito de corrupción de 
menore--. s í s o e e u p ag l eu t í ¿ IBbsnob ! i l o | obabaup i H , 

l.a perjudicada por los hechos objeto del juicio es la joven Amelia Bayo, que du
rante algún tiempo viv:ó con la Marti en la calle de Tal lera . 

E l juez de instrucción de M a n z a n a s llama a Emiha Palacio y Enrique Mar t í . 
• E l del hospital , a Angel Cása l» y Tomasa ' 'Arb íoh ' " ' ' 

E l de la Barcelonefa, a Pedro E u s t t y Ramón Silben. 
- E l de la Audiencia, a C á n i i J o H e r n á n d e i , Angel Calzada y Félix Eiras. ' 

.Isifó al señor Pór te la el concejal seftor F'ich para entf rarie de q«c hábfa 
a lrid la instf ncia sol lc i íando al Gobierno el indultp del rarlical preso se-



Ayer torde, bajo la presidencia de don Ensebio COrominas, so reunió en el Fomen
to del Trabajo Nacional la Junta directiva del Montepío de ID Asociación de l a Prensa 
diaria de Barcelona. 

Ent re otros, tomó dicha Junta el acuerdo do conceder a un periodista asociarlo q¿;e 
estuvo enfermo durante tres meses un socorro de 450 pesetas, a razón de cinco pese-
fas diarias, en cumplimiento de lo previsto en el ar t ículo 13 de los estatutos por que 
se rlqe dicho Montep ío . 

¿ 9 prueba evidente de la simpatía que ha sabido conquistarse la Asociación de l a 
Prensa diaria de Barcelona el hecho de que al solo anuncio do la consti tución de sa 
Montepío recibió muchos y valiosísimos ofrecimientos de reputados doctores, quienes 
desde un principio y con un des in t e ré s que les honra se pusieron a disposición de la 
Junta directiva para asistir a suf asociados que ebtuvieren enfermos. 

E n la reunión de anoche se aco rdó aceptar y agradecer dichos ofrecimientos, ex
pidiendo a cada uno de dichos s e ñ o r e s el nombramiento correspondien'e. 

= E n cuantos casca se necesit • un tóivco reconsMtayente poderoso, hay que 
usar el U í n a m ó g c n o S a i x de Ca r lo s , que siempre triunfa de la debilidad y anemia 

Anteayer tarde se declaró un incendio en una propiedad Inmediata a Vallvldrern, 
quemándose una gran extensión de maleza y retama. £1 fuego fué extinguido a los po
cos momentos por los bomberos. 

Llamamos la atención del señor Pór te la sobre un asunto de verdadera importancia. 
^e ha constituido en esta clur ad un titulado Sindicato profesiona; de periodistas y 

es de creer qóa lo pri i ero que t ra tar n de lograr será el indispensable carnet del o» 
bUrho civil Y como la mayor parte de los aludidos nada de periodistas tienen, Vaya us
ted a saber u é uso harán del expresado carnet, que podrá servir para todo menos para 
hacer infor i a . i ón . 

Sabem s que on la entidad HO de nueva creación flauran V r laderos perio l is ias; 
pero ésto> son en número lia It ' ísimo y cu a actitad noGomprondamoe, pues no se e x 
plica que los adscritos a periódicos pr ts Idiosos formen al lado do lo< corresponsales 
de ¿7 Eco ele Valígorguina o E i Clamor de Pachs, por eje uplo, dicho sea esto con el 
respeto debido a estas poblaciones. 

S I e l señor Portel i abre la mano en este asunto podrá lamentar las consecueaclas de 
su Imprevisión por 1 s abusos que. sin duda, se aacede-án . , . i 

Conque ¡mucho ojo, se or Pór te la ' Por el gu<fo de pasar por periodistas no se rán 
pocos los que demandarán < arnets. 

Pronto los te dra usted c.ue hacer por centenares y cae rán é s to s y sus poseedores 
en el mayor descréd i to . 

= S A L E S O A S A L 8 . — A u m e n t iii las defensas o r g á n i c a s con t r a l a i n f e c c i ó n . 

Fiesta popular catalana. 
L a Coaiisión 

Saíi 
esplcnd 

Seai'tn nuostros informes, deslidsda la Comisiiin de torla mira partidista y sólo pro
poniéndose honrar la memoria de los heross que sucumbieron en las sangrientas jorna
das de Septiembre de 1714, cuenta con la cooperec lón de toda la barriada. 

E l i s a Costa , de "0 años , vecina de la calle de Ramalleras, cues t ionó ayer con otra 
muler,.rB8! Itan lo la p r m ra con una herida contusa en la re ¡Un ocel Ital y erosiones 
i n la cara, que le faeron curadas en el Dispensario de la cal a de Sepú lveda . 

. l icaios recibido una carta firmada por uumerosoa obreros, los cuales se quejan de 
que los paquetea de tabaco de veinte cént imos , a d e m á s de contener tabaco de la peor 
c l a s e , e s t á n mu hos de ellos faltos de peso. 

Cosas de b» ArrenJa la r ia , 

•lesia popmar caimana, • "•'"•>•«*• i»m «UÍ» «m BWWO» OCU I 
,a Co.Misión i rganizadora de tan «impática fiesta, que se ce lebrprá en el barrio de 
Agust n Viejo el próximo 11 da Septiembre, trabaja sin descanso para e l mayor 

Icndor de la misma. 

Por iniciativa de la Asociación de la Prensa Diar la de Barcelona y a requerimientos 
de los cerlodistas en brove se colocará en la Galer ía de cata an s Ilustres el retrato 
del que fné eminente maestro de periodistas don Juan MaBé y r laquer. 
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Hacé muy cerca de dijatro BROS mmtfa Asociación tomó esta Mchtíta, encarfláse 

el retrato a un notaWe pintor y la biografía al gran Maraflall. recientemente fallecido. 
C""48 da e81a sensible ¿ e s t r a d a se demore) el acto de la colocación; pero, habiéndo

se encarjado terminar el trabajo del sran Marafiall otro eximio literato, muy en 
breve se d a r á cima a l acto del homenaje con toda solemnidad. 

Habiéndose de trasladar 164 mesas de venta del merendó de San J o a é , con motivo 
de las obras que van a comenzarse al lado de la nueva pescader ía , el director de dicho 
mercado, señor Olivella, llamó a su despacho a los vendedoras da dlcliaa mesas para 
comunicarles que p&ra evitar malas ¡n l e rp re t adone» y futuras murmuraciones lea de
jaba a au arbitrio e l sorteo entre ellos de los puestos donde debían Instalarse provl -
sionnlmúntc, a fin de que todos estuviesen satisfechos y contentos. 

Por esta munstra de im|.arcialidad los vendedores del mercado de San J o s é fel ici
taron ad citado director y al inspector, saltar Soriano. 

= 4 cue l los 1 p ta . ; 3 poros pnfios, 1 p t a . — T U R Ó N , ca l le de F e r n a n d o , 26 

E n el Asilo del Parque falleció ayer de un ataque da asistolia el asilado Ramón T o r 
né Viiadrota, da 54 arios, viudo, natural do Porte l l . 

E l champaña en honor de los s e ñ o r e s L n y r e t y Bastardas. 
De la circular que el Ateneu Gradenc da U . r . N . R. ha dirlsldo a sus corral igio» 

narlos invitándoles a dicho acto tomamos lo siguiente: 
E l sersey que a la causa cU l 'U. F . S. K . han prasut e l i tenyora Bastardas y L a y m es 

•lereizedor, a nottre enteodr», d una moslra maolfests ü 'agraiment, j a n'aqaest efecto la 
Junta dojrorern del Ateneu Gracler.c, del qui vos sou componeot, ba nomenat la Comlisió 
que soscriu la preaent a l objecte d'organisar un xampany dlioaor en obsequi de ditase-
nyors, a quln acta so 11 donnri eicepcional Importancia pela eléments que farAn costat ais i 
taonjenatjats y per les trascedental deelaraelons que's farán en dita feits, que timlrft lloc 
a o'aouest Ateneo la nit del dijous, 12 de Setembre rinent, quina data sera sens dupta me
morable, pet eambi que aeccmarianient s'ielclará od la nostra política. 

A TOS, dones, eos dlrlgim ab maraat interés, pre;antvos la vostra asslsteocla al estnen» 
tat acte, doaant aixis tina proba m¿s del interés que sentiu per la purtticació deis Ideáis de 
República y llibaració de Catalunya. 

Agrahiti , per endevant, a la vostra esperada conformetat, visqueu molta aays peí ser-
Tey de postres ansies. 

Barcelona, Agost de 1912.—Per la Comissiá onraalsadorat E l prosldent, Ricart Rovlra; 
E l secretarf, Smvador Pulido,—Per la Junta de norern: E l preaident, Mane. Mtr y G/teli; 
E l secretan, En'ic Porcada, - 1 oa» Alvarea, Ram'iit Uartine* (ir ai, Joan Sunguuis, U u t 
Atamítn, Joan Miráis, Joup Caíald, Antoni Alsiua, Antoni Mas. 

BADALONA,—Ha sido clausurada la Exposlcidn do dibujosj caricaturas de Pasiarell y 
pinturas de Brnnrt, que estaba instalada en los salones del Centre Uadaloni. Durante el 
tietapo que ha cstaJo abierta ha siJo muy TisitaJa, hahiendo recibido ambos ar tUUs ñama-
rosas felicitaciones, . „ . » . , i , , i 

, f . E n la fábrica Eneri'fa Eléctrica de Catalufla turo l a desgracia de caerse de un an
damio un obrero, el que recibió graves heridas en la cabesa, falleciendo al poco rato. 

Reina excitación con motivo do los sucesos que se deanrrollaron el lunes, después de 
la sesión del Ayuntamiento. Créese que la próxima sesión ser.t también muy accidentad!. 

E l correspons*' 
IGUALADA.«-A las claco de la tarde salieron anteayer en cocha, on dlrscclún a Mont. 

a. Juzgado y U - " ; 
lol suceso, regrosando de madrugada a esta ciudad. S 
del i 
Sabassada | 
vigor. 
los aficionaaos resmenic» cu .» r— i • • - " v . , . in , rn„ - i fpm« v aleirr l . J a IB 
cia y vis cómico qus so ve ppcas veces en verdaderos artistas, tneron ei lema y a iegru da la 



tarde. AtK ^oios «ufllflos en flefiíoerfitlco comoreio los vflloccs atrtomfiTlTe» con !a» cotinei 
tat tartaoUai 7 familias tan distinguidas como las de Lluch, Monner, Arniet, Madrigal, 
Kontcuberla, Coll , Calado, Llacuna, Jolré, Kabadá, Batllorí, R'ovira, Mir, Torres, Cois y 
machas otras. Quedaron todos complacidísimos y me encardan dé un voto de gracias en su 
nombre a los distinguidos duedos de l a casa por su exquisita atención y a:iiHbi1ida4|p.,!^ 9 

£1 corresponsal, 
P R A T S DIÍ r.LUSANÉS,—Un muchacho de 17 años llamado Antonio I'apcll se ahogd 

bafiándose en una balsa. 
A R E N Y S D E MAR.—Ha ocurrido on incendio en l a fábrica de licores de don Enrique 

Lladú. Las pérdidas ocasionadas por el incendio se calculan en 10,000 pesetas. 
S E O D E URGEL.—Se ha firmado l a escritura de contrata para la terminación de la ca

rretera de ésta a Pnigcerdá. L a s obras da rán principio a mediados del próximo mes de 
Septiembre. 

Kn el reciño pueblo de Adra l r tué encontrado en medio del camino un hombre de 
unos 50 afios, victima, sin duda, de un ataque tulminante, ¡mes, recogido por unos vecinos, 
vieron con sorpresa que habla perdido el habla. Conducido a l hospital de esta ciudad, falle-
cid a los pocos momentos. Dicho sujeto, al parecer mendigo, no llevaba documento alguno 
ni era conocido por aqnl como t ranseúnte . 

TORTOSA,—Por orden del Juzgado de iostrneción de este partido se personaron en el 
cementerio del cercano pueblo de Tivenys el doctor Sabaté y el médico forense señor Piña-
na para exhumar el cadáver del sujeto apodado Ló Coenl, qvt hace unes doce días apare
ció ahogado en aguas del canal del libro. Dichos módicos practicáronle una detenida au
topsia, ' ' ' 81 

ÜLLDECONA.—Hn la casa número 60 de la calle de Manuel Sales y F e r r é se declaró un 
incendio que consnmió el edificio al cabo de media hora. 

R E U S . — E l alcalde de est-» ciudad ha escrito al ministro de l a Guerra Interesando se con
ceda el indulto al obrero Andrés Ferrer, condenado a seis muses de cárcel por la ley de j u 
risdicciones por nn Consejo de guerra reunido recientemente. 

F I G U E R A S . — E l doming» pasado, con motivo de la fiesta celebrada en Rosas, se produ* 
jo un incidente entre el conductor del automóvil qne hace el recorrido de Cndaqués a esta 
ciudad y viceversa y algunos pasajeros que c'eepués de avenirse con el propio conductor 
hubieron de permanecer en aquella vilfu algunas horas degpnéa de terminada la fiesta, 
t i l o debióse a haber desatendido el compromise coniraido el repetido conductor. |Vaya 
qué formalidadl .... „ , - ^ . • • • - • . - • i ' » » » - ! * ' • •• 

E s r a e c t á c i x l o s . 
G R A N S A L Ó N DORl t .—Hoy se verificará en este grandioso c inematógrafo un 

festival a beneficio de los porteros y acomodadores. 
E l programa es atrayente y no cabe duda que es tá asegurado el éxi to . 
T o m a r á n parte en el espectáculo loa ctbbrados juglares The Nouu.alles, U Trou

pe del CiUicaso, la Mes/cana y su tirador, e l popular caricato Pepe M a r q u é s , la 
eminente transformista/.fl Ccn/c//fl, frc fjolina de fama juslís¡ma por la velocidad de 
sus cambios. Los SevillTiitto.i, las hermanas Marsal , el ventr í locuo Mnrtin, L q Torre-
rica, Los Noi', musicales excén t r icos , completando el espectáculo un escogido progra
ma de pel ículas . 

S e espera un lleno coloca! por la tarde y otro mayor, s i cabe, por la noche. 

Z i g - z a g . 
E l c s t n t ó n . d e l " C J l s t e r . 

K&dr ld 3 2 A g o s t o 1912. 
Los protestantes de Irlanda se reunirán el 28 de Septiembre próximo para concer* 

tar el comi romiso solemne de hacer el boycot/ al /tome Rule. S in duda quieren de
volver la moneda, recordando que lo!) Irlandeses del otro bando hicieron imposible la 
vida a fcnpi ián Hoycolt en lírin la Verde. 

Los términos e.octos del covenant (pacto) se de te rminarán en la reunión que en 
dicha fecha ce'ebren en L'elíast los r e i r e a e n t a n t e » de los comU¿» unionistas del 
I Hsfer. ¿Qué resoluciones se adopia; án:j Desde luego la res is tencia* ultranta contra 
la implantación dei régimen autonómico en irlanda. ¿ P o r qué medio.s? L a s versiones 
que se iiun recogido diiicren lar^flipami.., , , J , j ^ , . 

S e ha hablado de la importación clandestina de armas, de recliilamlento voluntario 



de soldados para la fotnra I n i u r r e c d ó n . de reuniones nocturna» y secrefas e» que s a 
n e n ejercicio» mjlltsres y se aprende e l manc ío ue ¡os fu»Uei. h a n d » , en ur. a- i ículo 
Jnforra?titfo de] JJa/íy Man, da cuenta UeJ r áp iao Incremento que en s t l s meses Imn 
tenido loa Uran&e lodges y \v% Liuouist cluos, Y halna lamban de cómo marchan 
lo i miemoro» de esas o rgan iz íc ione» cuando se formsn, con un aire de nohiral Ins» 
imct ta mUiiary stfle. A l^o muy parecido a ¡o que acontece con nuesiroa rcquelés. 

i n cambio, í h e Jtmes iia daciootra vers ión , l-os prctealnntes del ü l s t e r . t s c ier
to, estSn t n plena rebeldía . Pero su insurrección no va a ser en arme», denpertsndo 
una auerra c iv i l , sino que ac tuará eficazmente por mediu de una resistencia pasiva 
Los tnlsmoj leaUefS que antes predicaron la violencia n todo trance, los bonar Law" 
lord Londonderry y t d w a r u Ca í son, sobre todu este úllin.o, que es una especie de im-
peralor lndi.s»rial en B e l f a s t han recogido velas por nácdo a unes cuantos oftos de 
/ l a z - d / a é o a r en un piesidio, porque, a pesar de su-r conservadores y ricos, son tan 
ciudadano» co no lo» agitadores «indlcallstas, coino Tom Mann, Boumon tíucic y 
Crows ley , condenados por exnoftaciOn a la indisciplina y a la violencia. 

No; por miedo y no por prudencia,se ha cambla¡io d? táct ica. E n i..s romilones que 
•e ce l eb ra r án en Septiembre próximo los um'Oi Islas protestantes del UIster se iuro-
menta rán para, di sde que empiece a regir el Home táilc. negarse a n c i n o c e r el Pa r 
lamento de UubHn, no obedecer M laye» que dicto ni pagar los impuestos qje esla» 
Mezca. Es t ímase que se comprometerán a ir.an:ener inquebrantablcment: esa actitud, 
bajo juramento solemne, una» aeteclentas mil personas, entre las que litfuran propie
tarios, industriales, con.erclanies, agricultores, e.iipKados y obreros. 

L a s t an a», pues, se han camoiado. ¿Cómo, entor.ces, esu» conservadora» de abolen
go y luteranos ihtransigentes sa le.ai.taban, an nflo como uosaño, Indiana los contra 
las rcpresulias sangrientas da loa whilfMip (¡o» ni<.o» blancos) y más tarde comra lo i 
fenlanos d;nainUei08, que lilclcron a í tu l lar U a bombas de amenaza v de intimación en 
la» cnlles de Dublin y de Londr»B? No cabe parlóla l en l a conducta rebelde do lo» 
cat idLos irlandeses ayer y la conducta insurreccional que preparan los Irlandesea pro-
testaniOs üoy. Hay que couecer u < ;o o la iiistorla de irlanda y de aus peraecu¿iones 
re.igiosas y pol í t icas para sa cr iuiata qué panto non di>culpables ¡a» violencias legi
tima» realizadas enioi.cea. 

Grac ia» a los eafuerzos de Sydnay Smith y de l o i whigs, que prepararon el prodi
gioso renaclmlent) do las idea, l ibérale» en Inglaterra contra \x oposición ruda de lo» 
Intransigente» torys, pudo decretarse en l o í J la emancipación de los católicos en I r -
lande. Merced a la» reforitia» agraria» que do <|iilnoo a ios a esta parlo han venido 
realizando dea.le el P ó d - r los r ad ia l e s ha podido mejorarse la situación económica del 
pai» y meiorurs ; las condiciones de l o i cultivadores do la tierra, . cisudos por los 
/•ocA--r«///j, el precio e vceaivo d : los arrendamientos que conven ía ai lutrlego poco 
menos qu» en un adeertto de la ale:>a. j , , , , 

Ahora el Home Hale, sostenido valientemente por los radicales, da las ultimas f ian-
quldas políticas a Irlanda. . , , „ . , 

No conaefiulrún ahogar esa autonomía lo- c el uister ni con su re -

la establecida 
s da (Jales. 

P e r o las cosa» han cambiado -
Hoy pide también la autonomía Escocia coi.o Irían la. Contra la lyic la 
luchan, lo mismo que ayer los e n t é l e o s Irlandeses, los dlsi entes del Paí 
Contra el viejo predominio d» 10» conserv idora» BP levanta en toda ia nación el Inte-
lectualisnio de lucha y «I proletariado revolucionario. 

Lo» rebelde» del Ulster se van a encontrar sin más medios para luchar contra la 
autonomía irlardesa que las propiis luorzas, y a en bancarrota deflniiivo. Y ellos, ni 
aun per fanatismo relwio^o, son capaces de llegar a los extremos de la violencia en 
que en un tiempo llegaron sus a d v é r s a n o s . 

A l efecto hay que recordar la» palabra» de lord Charlemonf, que «on expresivas: 
«Une insurrección de esclavo» es siempre má-i sangrienta que una insurrección de 

hombres libre».» 
Y yo añadirla quo • « -

los del Ulster, que tienen almacenado, no plomo de balas, sino oro acunado, en su e x -
Y yo aíiadirla que n o e » de temer mucho una insurrección to^}****^*^** 

••'ster, que tiener 
cindadela de Belfast. 



" Con tendencia a abaratarse se etecfiiiS ayer la doble y al cotizHrse el inferior a 
fin del próximo, continuando los comllente» en la creencia de que lia cambios han l l e 
gado a alturas harto elevadas, tío trataron r.e seguir el camino de la demanda. L a c i r -
tuns tanc ía de Iiaber elevado el Banco de Inglaterra el descuento al cuatro por cientt», 
« tusando la consiguiente depres ión en los mercados mundiales, deja sentir su efecto 
en lo?! nuestro;'. 

Interior, fin de mes, 85*55, 53, 52, 50, 48, «ÍG, 45, 47 y 85'46; confado, grande, 8V35 
y 8i)'yü; pequüüo, 86'15 y 87'60; Amortizable, 5 por luü, sc i ie C , 101 60 y 101'65. 

Nortes, 105VO, 60. G5, 70, 60, 55, 60,40, 30 v lOS'Sñ; Alicantes, 99'7o, 85,90, lOO'COí-
09'95, ÜS. 75. G5, 55, 50 y Gb'40; Orensef. 27*85, 8 J y 2?'?5. ; « , 1 

A c c i o n e s v a r i a s . — A n U . - i l i K o , , 8*50^ 
D o b l í B . - l n í e r i o r . p a e a alcista, 15, 16, 15. 12 y 13; Nortes, paga alcista, 31 , 30 y 

52; Alicantes, paga . i lc ís ta , 31, 50, 28 y 31; Oreases , paga a l i ta, 10, l l y 10, 
Cambio . AVta.fS AktO&tf 
nterior. O I 3 I j I C 3 - A . O I 0 1 S r £ 3 S . 
%'37 Títulos Deuda Municipal, J903-904-905. 
9, «65 
97 iyñ 
9i,75 
9l,'5ü 

I 9t.'25 

l w n 
1Ü3'15 
l07'W 
82'75 
V '0J 
9-.'25 

•';S'60 
94'/5 
8i 00 
HT:^ 

JÜÓ'.B 
iOifíS 
9 .':iü 
a .'50 

,62«<.0 
7e^i5 
c o'ár> 
«•li'SO 
7S'oO 

10J'i!V 
Jüi'78 
9,'00 

* » » 1006 . 
1907 

« » » Kelorma Í908 
. * Mayo 1899 (Ensanche) 

» * Abril 1907 p 
de Sarr iá . • 

» 
» » * 

Emprést i to Diputación Proriaclal . 
Cédalas Banco Hipotecario do hspaña.—1 al 28S|326 
Puerto de Melilla y Chatarinus.-1 al 8.858 . . , 
Norte de España , "prioridad Barcelona 

, Norte de Esoaña, Lérida n Reus y Tatras:ODa («ceiones adheridas! 
Norte de España, Villaiba Segpvia. - 13153,1100, cantidades pequefi, 

» especiales Almánsa V . " y T . " ^ - ! ' ^ ! 153,000, » » 
» Huesca a Francia y otras lineas, - i «1,153 000, » 

Minas San Juan Je las Abadesas g-arantid., Norte, • 
Tarracona'a Barcelona » Francia » 
Madrid Zaragoza Alicante A r i r a s. A — 1 al JOO.OOO 

» -Í>í 
serie B.—1 «1 150,000 
serie C . — l a l 150,000 
serie D . - l al 150,000, » 

» 

* 
» 

u i 
Heusa Roda, 
Almansa, Valencia y Tarragrona, no adheridas, '- » 

s j> i adheridas. » »• ' 
Medina a Zamora y Orense a Vig:o, CmfsiCn 1880.—I al 55,>X).. 
nóAjí»nul« T « a t A « ^ f t iTSiaíri » I883.-1 el 60,000.. 

n « » priorichul, serie (V y 11. — i al 24,%:i. 
Madrid, Cáceres Portugal, serie 1."—1 al 20,000 ,, 
¡CC »Í£> .9¡¡>JQ KS * 0 JÍ- '1—I»' 8,000.. . . . . 

' »' írli » iitUT » 3.*—1 ai 10,000 

4 Ii2 
4 li2 

1,2 
12 
1(2 
ll2 
ll2 
1|2 

4 
4 
4 
4 
i 
4 

4 
6 
3 

Q 3 i ; 
4 
4 
4 

•>•« '• 
2 1)4 
ó 
4 1|2 

4 
i : 1(4 
3 

variable 
variable 

i ^mai íbi 
,5 

Pinera 

97'i2 
9-'!0 
9/'05 
96'25 
94'76 
99'70 

10.' 50 
102'05 
107 '^ 
83'2o 
7i,'67 
9D'JO 
93'6i 
9i'7o 
83'ü5 

10 ' 8 . 
96*3' 
9,i0" 

78'ia 
6T35 
• O'JO 
7»'3<> 

102*15 
101'55 
90'00 

Nortes, 

iS i O.i pup'-l 
T ^ o V o r , -Interior, na^a 12 ak i s t í i . !• Mifiífíor^o ite M m o ^ n ^ 
G i r o s . - F r a n c o s , S'SÓ; L ib ra s , 2 6 ' ; J . 

(_ O N J A . 
' i ' r ^ o s . - B I mercado en la sesión ue ayer jesj iJta un tanto .anima.d». E n cuíinto a 

los prec os. --.curre cada día lo que tenemos anuncia'clc; esto es, como sa trate de clases 
superiores, en preferencia lus manchetas, por la mayor fuerza que tienen las harinas, 
la molinería compra. POr e-,o ayer fué p. sible llegar a las siguientes operaciones: 

humanes, Medina del C a , po y .Junquera, a 44 I i 2 ; Villacaílas y Manzanares, a 
' ' ' . 1 i t:.Ontan6res, a 45 1(2; Roa, Don Benito y Magacela, a 43 reales fanega estación 
de •-•mbarque. ' " í ¿ 

VHbos . - D e frígo, (?) vai,'onr-3; ."«do harina. 2 de.cebada v 1 dearvejones. 
i H a i i B a s . — E x t r a blanca superior, de 15 l ¡ 4 a 15 1|£; extra corriente, de 14 3 | 4 a l 5 



•nperflneB, <Je 14e 141?4. N ú m e r o 5 , de 181i4a I S l i a E x t r a f u f i ' í a s ü p e H o r , de 2 0 Í r 2 
a ¡U; ex t r a c o r r l e n t é , de Í 8 5 | 4 a 19?I4. N ú m e r o s , a ISpeaetas loa4r600ki los . 

i , V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S COH I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S « A l R E S 
fervíclo rfipldo •fmaniil«oiiibiniido«itrala» compañías 

K a T l r * B i o a e G e n e r ó l o i t a l U n a y I * V é l o e e 
O K - A N E 2 C I B Y V i C I j O O B J f S V A . f O R . ÍC 3 

ici rii<<i<««e xernntira lodo elfínforl mndérno con eamarolt-s dt preftronóla r untlcale irato 
i r T o a c i i a a e i M *»eUi<Aaus B a - r o e l o n . s u 

L a Voloce. 
U S I B B Z J . 8 Septiembre 
A B C E N T I N A 99 Id. 
s a v o z a 13 Octubre. 

Nav lgaz ione G e n e r a l a I t a l i a n a . 
B E O I N A E L E J Í A . . . . i a Septiembre 
F B I I V O I F E U M B E B T O . . 80 Id. 
B E V I T T O H I O 10 Octubre 

SERVICIO Y COCINA A L A BSPAHOLA 
Psrs mis Irlorniea dlrlgirMe ,' ' ' 

A «na Asenteo Sres. lírecloVinoveccIiia j C " , Rambla santaMdnUa, T, proL 
Atrnie at Aituanat Ualdomero Cateura, Rambla santo MiJnlca. & 
Aüeucia da equípales Nicolás Rlutort, Rambla santo Mónlca, 14. 

„ mo|or flarantl H 
folvea ooameuoaa O* 

minutos al M f l M A ^ V F I i n i S ' S ' ^ ' o c , 
I v W I f l A ^ O V C S I S B I S B W p e l o ^ c r v e T l o ^ w a l a n i e r 
del cuerpo, métanlos raicea y na vuelven á repriduclrsa. í.<tc doyiinorio ea muy ilill á las perao» 

Elal bello sexo que tengan vello en el rostro y en los brazos, pues con él puedan destruirlo sin 
ir clciitis.--2'5ópeaetatboto.-BotlcnBorrell. calle del Condedel Asalto, 52, esquina a la da San 
On.Se remiteá cualquier punto por correo cortilicodo mandandoa 60 ptos. en sellos da correo 

pacos dios se sestlo 
documentos para 

celobrnrel mntrlmonlo, por el conocido y acre» 
~^L,IH,onX.*, I . * O 

Casamientos S,, I" 
•Utado sr, Martínez. HUSFIfAL 

Francés, frutesora de l'nris, clases, 
parlicularsa, precio módico. Asalto, 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s 2 

Secciones 
58, 8» a* 

El sr. aHSli 
1 ensn Acede* 

• l a , no cobra haetá conclulds la ensonanta per-
leccionoda, clase dfa y noche. Saltadora, 18. 8 

Electro-motorea 
Compra-venta, cambio f reparaciones por dlfí, 

citoa aue sean a precios los má:! ecnnómlco*. 
*- ALt'XANDUE. LoncáSISr. 10, tsller. Z 

VENÉREO-SÍFILIS IRIPOTENCIÁ 
miTlUIATOlUltl, PÉRDIDAS SaXflUUW, KTC. 
OwlSn sronu - •» • Á 11 *1« i ' blonomsi»". i ••• 
n i l D A H r i n M C t KotamUUaj.oalreoheí, 
r U t l U H U U n L A ülooras, catorros, etc. 
Trmamlonloa modernos sin olor ni dolor. 

IJIrlflne al Cnumllorto Olíníe*. 4ilMf1l0 I J ' • * Btmkla O.nil.U,, IS, pt»l. Ce 9 í l r «• » * ' f^'; ' 
•fpMUI, s DUI.I S» • i t nooh», i tía. r WIWWÜ») 
ICI:I-./.O,..S.., „,..8i...U1 j l l I I ^ . I . I I , ) ' ' " ' 1 " •••li' u,w. 

N e g o c i o v e r d a d 
Socio, se necesita con 40.000 pesetas para fun
dar eafableclmientn público, de venta dlarln y 
consumo enorme de artículos de primera nece
sidad, todo neflün plan norte-americano.—Caja y 
admlnlatraclón e| capitalista.-Bonellqlo. men-
oool I.SüO S 8,000 duros. Referencln» de prl-
n»r orden. F. J,iQ.,Rambla Centro,37, anuncioa.S 

I VIUDOS V SOLTEROS 
1 Var ias ••Borltaa d* tadas edadas y coa 
dotes o fortuna daade loo a 100,000 daros 
o mAs. desosn casarse oomo Dios munda. 
fodao son honradas, lustruidut y da bnoana 
familias. Znorlblr (con sollo dentro de l a 
ourt . i)» don B. aman . Dlnntaolón, 170,1.*, 
i, Ko a* admiten líos. Unloa casa formal. 

Por É» ptas. ai mos 
(una hora diaria) 

puede uated catndiar con perfección todas o 
parte de las siguientes asignaturas: Tenodurin, 
partida doble y siatema automático, cálculo, re-
lormu de letra, ortografía, correspondencia y ta-
quigroFio. Explicación Individual por expertos 
profesores prácticos. F rancés o Ins lés por re
putados profesores nativos, sseoanoarafla por 
un método espacial. Titulo detenedor da 11-
bros y certificados de aptitud exclusivos ds esta 
Academia, previo exornen. O L A S E S : De 0 á I , 
de 9 a 6 v de 6'al 1 noclie, dlrigldaapor un Profe
sor-Perito Mercantil coleulado. E.<PBCiaai,s o hl-
f lénlcos salones de e.itudio. Academia Mercantil 

ioderns, calle de Is Princesa. 15, pr«l. 8 

Srta. lo ven con renta, dé Belleza sin lluif, dls-
tingulda y piso puesto, casará con cab,* dlscrc* 

to. Arólas, 9, 1 . t r o j B o q u e r l a y Fernando. 
qrtn |r usa verdedera belleza, eleSasta cari-
a l ia . J l lCU .su y decente, caaarla con cab» 
llero de posIciún^Rambis del Centro, 17, 5 *, I . ; 
• ^ • r ñ o T s.ü l"> /•% e" Primera hípotcoa SÍ 
X J I A S I * _ / J . v V / p_,r ion anual en letra 
propietarios, 1 comerciantoa desda el medio pot 
cien o ni mes, y en segunda hipoteca, indivisos 
usufructos, géneros y toda garantía que conven, 
ga. Rambla de SanU Ménica, numero 4, entrl.* « 

http://Ba-roelon.su


C a s a i A t e n f o s fegalmente 
8* dagpaoban los doonraantoa s i n molent laa 
p a r a loa latorecadOB. L e g l t l i n a o l ó n d » bi^oa. 
A n t i g u o daapaoho. Q n l n t a n » , 3, quSoaoo. 
C r t a . i 'iVcncItn. fin 
Wsará con cab." distlnauldo. Arco de Sai. ta l iu -
la l l a , 3, t * . I . 

nsuldo. i 
entre lioqiietta y Fcrnr.ndo. 

Z J A 
C f t j a d o P r é s t a m o s , 

C a l l e J e s t t s , 2 , 1 . ° , G r a c i a . 
A v i s o á l o s s e ñ o r e s c l i e n t e s c u y o s 
p l a z o s h a y a n v e n c i d o s e s i r v a n p a s a r 
a r e n o v a r l o s o c a n c e l a r l o s , d e l o c o n 
t r a r i o s e p r o c e d e r á a s u v e n t a e n p ú -
b l i c a s u b a s t a . 3 

Casamiento lo ofrece joven decente, formnlidnd, 
discreción. Escr ib i r l is ia correos. c£d. 17,103. 

oapcrmaloma, perdida, •emlnolai, debilidad aonenti-
ows ole. Alo., (solicúa ú reolMnts, edad 4 abu"mi, .n curau 
IT^Á p „ r r ; : ; ; S E I U Í Í O S - P A R Í S 
dcl/>r. Parf«, valt? ptaR. O*JB, KftmbU Plmt, 4. Dopdulu 
«enanl p«j» farmaclMt San Fftblo.lfi. Pmra in/vrtMM y con-ntlla» p-raonaliM mi Bureolonft. Aírlfftno al CírMuffoWA i.7/-
n'V.i •tiii-u>. i i •' ...Kp iLin, ii." i ; : , I.IMI. 
D* 9 á I 7 5 A 9. todoa Ion itinit. fío r<M,nIt0"fnai'ft tü modli'»' 

H h n í i n r i n V procurador. PTaza Universidad, 
n u u y a U U i . 2.°, 9.* De tJ a l l y de 4 B (i; 
festivos, de 10 a 1. Consulta económica, 2ptaB. 0 

FRANCES PRACTICO 
C u r s o s « 5 , 7 y l o p í a s . e u r s o o r a í u i t o 

1 Prec io» tnúdicos para co léa los , c e ñ i r o s , etc. 
O o r t - e s , E ' / ' S (chaflán Muntaner). S 

R E P A T R I A D O S 
No deiarse sorprender. J O S R P A L E T os faci

l i ta lo necesario para recoger vuestros resauor-
>dos y los paga en el acto descontando e l 7 por 
ciento. — Notariado, 3, enlresnolo. 

Horas: De 0 a I y de 3 a 8. 

F a l t a n a p r e n d i c e s 
liojaiateroa. 
ner, 137, 

Munta-
1 

M l k r í f n r l n •Se "e^-^sita ganando enseSHl-
m e r i l O r l O d a . B a l n d e s; Pedro, 29 ,1 1 

palian oficialas 
tdn. Aragdo. 218^ 

Sastresas 

y medio oiieiaias 
para cajas de car-

I 
Se necesitan of ic ía las . Sñ i -
merón, lií), 2.° 1 

D e p e a d i e u t a H & t $ ! \ $ & -
Calle Marti , 45 y 45, Ciracls. 5 

Faltan oficiales y medio oficiales para hacer 
maletas. Rlereta, 55, i . ' , 1." 1 

t r á b a l o l i j e -
S e j e c e s i í a n f n t e r ^ 

Aprendices comercio, s a n a r á n de 5 a 8 pesetas 
semana. R. Ronda San Pablo, 47, 1 * , 1." a 

medio oficialas para llmosne 
piel. P laza Rea l , 15, 

os de 
ü 

• f obrador dependiente se necesita, boenas tete" 
Wrcnclas. Escr ibi r con sello parn con tes tac lóa 
a billete 25 pesetas n.* 5.347,15S, lista correos. 

S e con te s t a r án todas las cartas. 

F alta chico para despacho, ganando enseguida. 
Qerora, 5, pral. , 2." _3 

para máquinas de Imprinlr, so ne
cesitan. Paseo San Juan,S4^ 2 

O ficiala, se necesitan americannras, chaleque
ras y pantaloneras. Razón: Centro Arte en l a 

s a s t r e r í a . Ta l le rs , 22 blsi pral . j 

Se necesita chica de IR a I7HÍÍOS para s e r v i r á 
matrimonio, buenos Informes y acompaflada 

por sus padres o familia 
Muldonndo, 12. 1.", 2.", Gracia , 

V iajante en drogas para Norte o Andalucía , s tñ 
pretensiones, se ofrece con referencias. Es-

criblr; •Diluvio», niimero 757. • 4 

Mercería y camisería Sanx 
Manso, 64 y.eo.— Fal tan aprendices.ganando. — 

Meritorio, sa n e c e s l t r " « ^ a n d o r e n « a á u T d a . — 
Rambla CataluQa.SO, pral, , I . * ; de 4 a a tarde. 

una aprendiza modista 
Casanova, 53, 2.*, -

Fal tan aprenfMzas y medio o l í -
cíala.' L l adó , 3, 2.° 

F a l t i c l t'1"1 B p r e " ' ' ' " D'S'"-''-9, — Cal le de 

Sastre 
- A - T ^ r ^ n f U s ' con referencias. Rhla. C a -
• « . j y i , ntletas, 5, arttcuicg viaje. 

Falta nn nrrendiz para comestibles, ganando-
Mariano C u t í , ntSm. 75, San Gervasio (antes 

ban Sebat-t lán. 

Sastre, faltan oficialas y aprcndlzas. 
Vlstoiegre, 15. %*,«,» 

• C a l i c de 

T e n e d o r d e l i b r o s fceo; ;r ,cnríosrea^orcé 
p o r h o r a s i m ó d i c o s honorarios. Muntaner, 42,3.*0 

Se necesitan oficialas s aprendizas para la fa
bricación de sobres. Notariado, 9. 2 

Dos aprendices de pintor, de 14 a 16 años , da
ñando , se necesitan. C. Universidad, 53, tda. I 

Fa l tan buenos of ic ia les .Cal le 
Gall leo, 22, Sana. , . . ¡ T i l 

H n P P M i ' Ü P P ? ¿e J l a ' 8 a^osi se necesitan. 
P » m " " * > San Ramdn. 89. tienda; ^ 0 

Una familia vascongada desea una institutriz 
francesa o alemana, de 50 a 40 años de edad, 

que pueda dar lecciones de plano, f rancés y la
bores a dos s eño r i t a s , son Indispensables refe
rencias de primer orden y la presentac ión de i l • 
tulos profesionales. Escribir : «Diluvio», ndm. 50«. 

flnntArarl S 'oferem com a reaent pera 
n ) / U l ^ v a r I poblc de Ci ta lnnya o Baleara . 
Rj^hój^^uch, U4,CMtonad^Vale¡ ic l t i , larnia<; la .8 
V a l t m i maquinistas rayadoras y aprendizas para 
*• calados pañuelos seda. Comercio, 28, 2.* 

Lampistas. Surtidor buen oficial y m o n t a d o r e í 
se necesitan. R. Cntalitfia, 89. • S 

Se necesita oficialapl8:x!;adora T o d a n i T s e m í 
na, Rambla Cata luña . Razón: Ce 

número 396, p a n a d e r í a . 
msejó Ciento. 

ganando y la vida. Codols, 
numaro 16, 'i.0, taller.. 

5 ¿ í r « r % ' ! i f l i r ' r t f l e á de 1 5 a 20aBos ,hscea 
J - A L U C n a - C X l ^ S f a l t n e n l o s t n l l í r e s d e 
Basa y Paflfts, Cal le Santa Madrona, 15, 4 
f t / l f * ~ » de 18 a 20 n i í ó s ' i d a d , ga-

' ' t iara '15 pesetns semiina. 
Razón: Randa San Pablo, 47. l . ' . l . ' ; de I0 ,a J , 

Ífa l tachico de 1S a 16 afios v aprendizas para 
flores, todos ganando. Ronda S. Antonio . lG. l* 



ffotojrflff» Afíflaa. Hospital. 87 9 89, falta un 
*_spren(lji. » 

Innchadora. Una buena o l i c ü l a , trábalo todo 
el aBo. Ronda San ^ablo, 89. ^ 

Falla nns raiichech* de 18 a "22 a fio» para el 
«ervlclo de una mesa de refrescos. Sueldo s 

duros mes, hsbiteclón y comida. EscudUtera, 30. 

Ea c í fsItTmarcador en blanco'para litoSrafia. 
Moneada, IB. 

t e necesita un neritorio y un «prendí* Durto * 
•JBss, 6, Imprenta. • . M B I S , o, imprenm. — i . 

Ap r e n d í t l e M a l e •«os .^anando 6 pesetas 
aemanalea. talts. Aribau, 58. principal; 

M e d i a s } B » b g ? ! a d ! ^ V a : 

M e r i t o r i o " t r o r t ^ ^ r ' ^ r a ^ ^ 
de Ciento, 585, antretuelo. a / ^ a j ^ a_ l l . 

La Muersal, Bñicíi. 80, pYincípaí. 
Kerltorlo con buenas referencia. 9 «ue cscr.ba 
en maquina. Horas; de 5 aB. 
^ n c ¿ c s T t a ' pr¿ndlzrs«nBndo de 5 pe íe tas por 
«arriba. Meties, 16 b[s, tienda. * 
t t w M¡wró'j ,¿ l91» i'inscl';<tora: ,rfllpaj0 ^,0 
U todo el aflo. n^rona. 9 6 . 1 . ' 
ÍTaí tr i í 'Sf íc i 'a l para bombones de chocolnte. 
S Mallorca. 188, ^ — i j - r -
pr .rn ^ d e 7 ^ señora, faltan oficiales, oflclfl-
* las y B p r e n d i i a s ^ ^ r i b l a ^ ^ . _ ^ r r 

t^~'rh\&ññ ¿le \Q efl-'S. íanando. Industria, 
F ! & o C " l 2 4 f e í t r M i t s n S r tCasanovas. ... 

•¿dlS oflcUlasVaprendlstns de blanco, faltan. 
iKanrich, 3. 5. 

Q7n«¿esl(üír oficialas plsnchadoras, Calle del 
« C a n . 10, 1." 
«lañclTadoTa. Falta aprenenta suanjant. Uta-
ir nada. 5, O r n e l a . ^ — 
ñ i r t ^ r o i r T í a O u e n a s colocnolones do todas 
Celases . Calvo, Abad Zafontj*; 

plitínTbu'Siras'lificiaras planchadoras. San 1 a-
1 pío, 64 bis. principal. _ _ — - • t>r<.„.,-
T5~eioÍirros:>aítsn medio ofict«I«« 5" ''''2rfnd,x buenos Inlormas.jfcKO delJUBOO,-ii • _ 

i! S K Pr»'-. 8.". escalera izquierda. 

TríSDaSO ?uen«"C»»o, cerca la Rambla, p. 500 
• •uvvuaii duro4i buen ,oca, R Taller». 25, 1.» 
rBSCH ••lflda, l'«»o mercado de San Antonio, 11 
i ""'"••.Vendo. Rszdn: Taller». 25. I . " 
BOlIllfinH 'nc'1'/pnnt i <le S.IÍI», ve do « pruoba 
"umiWld p0r ¡.(Too R fnllers. 26, ) . • 
rBlUilDfirl!) d0 8 re.aU * ¿P San Andrés, 
• wuijuiji ia Vi por ,83 áurot ^ Tallera, 25, 
filllfi .* * * sa lón billares, buen ounto de las 
•" iu «rueras, vendo. Rssón. Tsliers, 2! , | . « 
íDJUíSflftlfiS y carn,'' buena td«.,V. • prueba, 
W W I I W H t a ^ f a . R^TalIers, Sí l .^.» í • 8. 
« S l I e r f i S P a ^ f p I U aparatos para «as po. 
ñ^T ? , ^•ao,l ' ' l '> bre.ealderaKvert caláa 
'multltubulares. Mata, 21 y f lgué, 13. u 

r d i ü i a p l í céntrica, bien surtida y acreditada,»« 
ralIUabld vende. Ra¿ún: Riera Al ta , 8, I . - , 
PorPlpería y toc iner ía anticua, céntr ica y acre-1 
Ualliluulla ditada, se vende. R. Riera A l t a , 8*1* 
Hnrnn á& pan antisiuo, cén t r ico , imiv susrroqnle-
PÜIIIU do. se v. por retirarse. R. Riera Al ta -S-J . " 
Cr3n taberna antlaua, en esquifa, cént r ica , se 
Bldl| vende por retirarse. R. Riern Al ta , 8. 1> < 
TisRifo de comcsllbles y carne, 50 años estable-
llCI|Ud clda, cala 18 ds. d ía . «a vd. Riera Alta-a. 
Ontá de barr í» cén t r ico , da 18 pías. limpias dfa, 
UdlC se vende a prueba. R. Riera Alta , «, 1.° 
(Ironprfa hlcn sl ínuda, caja 65 duros diarios, se 
UlellClId vendo por retirarse. R. Riera Alta-8-1*, 
Pnca de comidas y taoeniR, caía 15 duros dfa, se 
üdud vende a prueba. R. Riera A l t a . 8, I . " 
Daesii criaría tienda cént r ica , cala 15 da. (•fa, se 
rCaud OdldUd ve .de, es tiausa. f:. Riera Ai ta-8 . 
moroorí l anticua, acreditada, con buena habita-
JUCÍUDild cldn, se vende. K. Riera Alta , 1." 
Dnllllorí'S V restaurant, antigua, do las más ucre-
PUlllllíiid dltadns, se vende. R. Riera A l t a , 8-I.» 
Phf.nnlifpría " l echer ía cént r ica , se v. por falta 
UlIllCOIálGlId de salud. R. RIerá Al ta , 8, 1.* 

y G r a j o a a de Oibor t 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E 1 
Produelo» v*rdad«ro* fiholIin«nt« totvradoa 

por mi MlAmugo y los intotünoa 

I Dr. QIBEBT y *• BODTIQNT, Farnuo£allco I 
füteríu» par tu yrimtrpt mJdiatr 

DBaOONFlB»' QB^AS IUITAOIONM 
Aooíifmm, MAUD»«._LAiTim,_Pí«l« 

RraPinfán ocasión y 89 d l a c a Odeón dobiea' 
OI^MHIÜU vendo. Asalto, 22, pe luquer ía . J 

Bán i l ína^ coser desdo 85 pesetas, fiaraiulrtas." 
dflUmaa reparaciones. 19, Tal lere. o]o, 19. o 

Irremlsiblemenío última semana. 
Por ruptura de rnlaco lamilla dlititiguida >o 
vende a l precio que iinieriin; übrmífori i ) eao ta 
y olivo moderno, otro id. nogal, soberbio salóii 
caoba moderno con vitrinas, comedor roble y 
olivo moderno, despacho recinidor. l ámpara s , 
piano extraniero smiefi ir .cortlnnics, Hldimnra»' 

Cortes, 674, l.c, ?.*, chSí ian Bruch.' • 

EBOÍIO tolos p D e l i i f l s & ^ ^ ^ 
sólida y nueva construcción, con cuantas comí -
dldiides puedan d e s e a r » ' . Adeird», una huerta 
firando con iiarsnjo» y drboles í rutaíes , todo do 
retadlo, con casa vivienda en el centro de la fin
ca , formando pane de I B misma oljW.ias vlflas-
InformarAn: Centro de Anuncio», Cal le Zurbano.O 
p T A M O R ó N i s c H . a r a / i « n s i b i t í B í a : 
•*• W bla Ca ta luña , 7. baios. 0 

Gelatina de cerne y de gallina 
AUMnto poderoan para las persona';delIcajaB 

. . ' « • e o s «« o r iu ta l . s t>«Bct«A, 



2 4 

Tienfia comestibles, earaet b tM punto, 14 ds. 
nuuuvj dia calón, a prueba se vde. Hola, 2.1 . 1 
Cartinnoría asremlada, con pcrrnqula, céntrica. 
MlDDIlMia |,Sr ausentarse vdc. Rola, 2, J . ' . J . * 
TloníU nlframiirlnos, linrno obrador, paso raer' 
IIDIlUd cade, urje wnder. Rola. 2. 1.*. 1." 
Pirninlorin moi i i ica co î ai.s c a c r o i , mjtor. 
Udipil.lSI IB pueblosareiíad i, vdc, Rolfl, a, I1 
ToiiPrnQ de c.peo, «run loen! y MI» I p inlo, bn-
IdUClUd r»fa so vende. Ilt'a. 2, 1*, I " 
Pati billar, piano, solo ni barrio, npnrr qul.tílo, 
UBIO barato, «e vende. Roin, 'J, 1.', l " 
Tlunrfa ncolteH V labones. nntlsuPi con parro-
ItSHUd ^ i n , ge vende. Kolg, 2, 1.°, I ," 
CTrnfi de pan, c íntr lco , npsrroql'lado. míanlna 
BUIUU moderna, ae «enda. Koiá, 2, 1.", I . * 
Tionda zapateril, cé itrica, vendo ó traspasa 
llCUHd porattsentBise. poia,8, l . ' i l i» 
[ anftarfo nparrnquin'',i, E •trr.clie uiqMcr 4 ds. 
LCl;r,6lld pór RO ülirr a se v. •:!•-. Roifi, 9. t* . 1.^ 

A P L A Z O S m u e b l e s 
L A M P A R A S , etc. - Calle San P a u l ^ 51. ->3 
í?e veotl • i;n curro tañan» casi Miê o y muy 
•¿bien n forzad i. Rar.ón: Ferlandina, 45. S 

Peluquería céntrico, en m;iy lii:eiun condicio
nes, se vende por cesar. KO:IIÍ : Caivo, Abad 

Zafont, 4. 1 

SaWndo plano medfn C..>¡B PII-SI»!. cosí nuevo, 
Boquerís, 23. pr«l.; l¡ ¡rus: 10 a V¿ y 4 a 7, 8 

Gañtfar Plano eléctrico, s.; venda p ir mitad de su 
Valor, con piezas do música. Aribau, 20. tda. 

para embell. cer, se vende en perfnnierias y dro-
jiuerias. redldoii: Tr.ifal'jar. 5. -i.", Hurcolona. 1 
Áñfr8Íio"tHTler planchad!, se vende en buen 

«•punto d. I i nsanclie. K . : Aratfún. 247, portoría. 

S~e vende otraapasaznp'terlnKnsanclie. Razón: 
Ferlandina, 89,2.», 1,*, de 10 a 12. , ¡,2 

Bicicleta nueva con lla itns de madera, so ven
de. Mu:ifRnfr, 41, oomestlbles. _ _ 1 

B- i c lo leu en muy bnen estado, se vende l>nri(l-
•lina, honda San Palilo, t i , i . ' , '¿.' • .. ^ ' 1 

barntisimo. — Mimtor.cr, 1! I . 
principal, 2." ^ 1 

I ionda de comestibles anticua y ncradilnJ». 
baratn por ousenturse. Sanji-róiilniy, HI. 

Hay dos bancos de ebanista pa 
lirez de la Rosa. 5S, 

PIAKTO 

(E l ig i r : Ünjci- de 3 piernas) 
farraaoiQS del Mundo entero 
Ponolibvecl cuerpo.C:¡italtr.30c. 

Procara : _ . 
S a t u d . F r e s c o r ^ S e U e z a . rSriÜ 
T O D O O I C U I S T A b ? 
bacer uso ür-i I.XWO-TAB.I3W. 

Vin)es a fiO ds. R: 
Pferrisa, I8,prnl. Buenos-Aires 

ftlne con teatro por 8,0';" peseta.'!, ocrodllado. 
Wplnzu Beato Oriol. 1, reloicrl.i. _ R 
fjantía.. Se vend.t máquina d* c-'Sér, bimíns cen-
Wtrnl, Con lodio los rt"nslllf.a pura bordar, casi 
ni.éva. Fernandi , 47, i . " , 

Se vende iaca r.avarra y carriro con muelles y 
onornlcl^ncs. 40 dnr"8. i:nlle Camp.ilans, 26. 

L a Torri-- i t•'•IIÚUO Hospltalet _í 

Planchador.i, vendo tdB.. irahaio srBuido pare 
tres oficiala». Razón: Ma-.sanet, 5, l . " 3 

SVvénde laca y auarniciones.Razón: Ballén, (IT. 
tienda plar.cbadora. a 

Plonn 0 cuerdas cruzadas, muj> bueno y ntievoá 
r'dUU gevende barato. Aribau, 76, 1.°, 8.* 

Peluqueria de a real, SOO servicio» semana, se 
d* o pniebe.-Ri:Feriandlne.45, 5 0 - I d e 1 a 9 

ble» baretlsimoe. Boi d* Son Antonio, 81, J.*-2.* 

Bicicleta. Se vende casi nueva, coa plilón illwe 
_ Mantener. It), Z.' ' 5 
1 7 p n f í n lierbprlsterla y cacliarrerln con har-
u u i i u u mnan casn «ran inrdfn; precio niódlCQ, 
buena parroquia; v. 2 perritos Tetranova j aflua, 
Ramón Cajal, 104, Orada; tranvía a la pnerta. 
T S / ^ n n e í a Antlaun, d^ f í -ÍI administrar, 

w w ^ w - c * se v,nde precio miderado por 
no poderla atender. 1? : Hospital, 88 J_84j_3/!1;^ 
pesca saloda, tienda dn aran p: rrrqoia, por ao-
* semrtrse se vende. Cumie , 41, porttrHÍ. • *« 

Planchadora con buena parroquia, se-vende por 
falta de salud. Muntnner, 174, tiende.'-- f 

^Tcndn un buen neñoclo por S00 posetaaque el 
• iniamo lo trabajará, Plata, 7, ageneja. ^ ., 

" ¡nd'or. Mar-
bnios, (íracla. 

V endo l.ermoso moblilarlo por roís de la mitad 
da su valor. Marqués dcl4 Uuero, Sjjlenda, ; 

P í o n n rnaanífloo, de ocatlón, R.: Rasco Sao 
i J,ClUU Juen, 2Ü, I.», I . " . cerca Cn»pe. 

Horno de. pan de los melores, luloso y ci-ntrlcoJ 
par retirarse se vende, Corme i, 41, portería. 

nflrh«n»rÍ9 agremiada,2 puertas, urge vder. lT 
IjarilBBBIkl i5o duros. R.: Tallera, 8&. l.«¡ 3 a 8. 

brlllnnies, pL-rlas, esmeruldn», oro, plato, piad-
no y dentaduras. P a g a rokm qus naal* . 0 
Conde Asalto. 6, tld.da, ¡rente Crédito Lyonés. 
flihaÍAQ Papeletas de los Montak, oro, pls» 
m i m i a s tB, piatln), dcnladurai. No ver.-
ilnsln visitar esta casa y aanarii el 40 por IDO, 
Zurbano.8 (entreplaza Real y tiscudllleraj. H) 

Compro athe.ias', oro, plata, platino y piedras. *— 
Salmerón, 34, kiosco (Uraclaj. 

Alhajas y Papeletas 
Hrlllantos, Perla», Esmeralda», Oro, Plata, Pla
tino y dentaduras. Nadie puede pagar mas que 
ésta. San Pnblo, I , Ida, cerc i de la Rambla. 

V U I I I | / I U Onlón 18 tienda croxnno Rambla» 
Cec.'nipinri maeb.e» de todos cin»t_s, ptrfnon, 
IM.. .« '.-.KC*. cajas da hierro, damasco», alfom
bras y pisos enteros. Calle Archa, 10. final de la 
Pinza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

NRD1E PAGA Mil5 
brillantes, riiaraanles, perlM, esmeraldas, ora 
piula, platino y dentaduras. Oid'nien, &3> toyorio. 

TASACO^ES V COMPRAS 
Representación de una renombrada casa de París . 

1.000,000 de francos 
Disponibles para ln caoipra al cantado ygaran-
tl/.nndo la mayor reserva de toda clase de a/Aa» 
/Vr.í d» OTO, piala y platino, cnnlengan o no netre* 
ria pna; sertfn - avaloradas más que nadie. DK 
í i o s e W c 1',*,a (,0 co^reo,, b"lete 50 Pe«etas 



urmin: 

S & ^ R ^ W ? * ^ corro ,,9 ^«lustrld. - Ara-^ S ó n , 810, tdbrloa de 2H)letas 
2 5 

fjoinedqr^de ycfanv.jii» mat Ircscoa .de Bar* 
I . * . cubiertos df una Wceíon»"¥nI1erViTr,'1' . cubieMos drsde 

^e. (ta. Aba.-ios Su comidas, a^'50 pesetas, 

S'^'tíeíéá^n'i'i ó dos Caho'fero» militaresd paUn-
ne» a dormir o a todo estar, Imbitaclonea con 

•ol^Lenna. 6. 3.* . 
Todo eitar con desayuno, des.leISptBa.semana; 

Comida ? cena 8 M . c e & , « 5 lí Pías. 
Variedad de plstoí para escoger. Sagrist stis, 7 ._ 
O F N í I O M A ln',° c,,Ur' ''on ^ t " ^ " 
r C . H 9 1 V 11 no. 45 pesetas mes. i 3 o -
« ¿ i v i t M - i o . , a i . p r l n o i p a l . o 
1 C DUROS mes' hatl láclón ba'con^calle aiia 
*,W tanda. Ronda UjiiveraJdad. 4, ». , i . 

S" ra. "viuda c e i é dos nmi(n('«caa hnblt. con nol 
yhalcdii calle, con oslo. Aribau, 44. 1, • i -

Í era bucaded se ofrece de lo .i.eior y ui ís eco-
nón ico. Tnliers, 52, I . ' , I.» 

Uilld/I fnnon sn',!' desea señor de posición, 
V I U U U JUUUil rfnfco hi'Ospyd o cede habita 

clon Independiente. Rbla. del Centro, 17, S.» 1," 

Mendizábal, 13, e.* Huéspedes precio ecnnóml-
co, buenas bsbitsclonrs y trato datnmlila. 

Se desean doi cnballcros a todo eatnr n sin, tra-
, lo de familia. Diputación, Iü8, 8,°. 2 * 2 

Caaa pnrllrular desesn uno o dos caballeros s 
_ todo es l ir Calle Santa Ana. 17,2." 

Era. refldrlleña admitirá un cabnllero a todo es-
lar. Provenza, 209, 4.1', I , * , cerca Balines. 

Casa particular admitird 2 haéspedes o matrT-
morjo can asislencia. Mundi/.ilhal, 4. 5.° 

PIIDÍLA í d ^ 0 a todo pstür'oor 10 dnros mc^ 
i. U t r i U U Se admite. Calle Hot, 8. 1.°, Ü." 

Casa desea 2 cshafleroi o mstrlmnnlo 
estnr o sólo conier. Escudlllors, 77, . 

todo 

R f l I m P Í 7 0 ? Deseo i o 2 caballeros. U a i l U t j J , I , J . , £ . con o sin asistencia 2 

Pn?a ño ramnn con terreno r«aadIo. á é V.aaa lili tailipU tiesen arrendar en U 
provincia de Knrcelona. Pueden Urltflrae oferta^ 
a E. D., San Raimundo, 33, 1.°. (Barceloneta). 5 

- . r . - -
S- eñora cede habilnclón amueblada, cen balcón. 

RondflSnn j^?"^. a.", I . * 
i con balcón pnrn i 
lado, 3, entresuelo. 

Se alquila salita y snión aniutblado para matrl-
monlo o persona sola. Araifó", 2 1 ' , pral., I.»' 

necesita alquilar un euiro-
.ilso di»« n 8 duro» cada mes. 

cerca Plaza Universidad. Escribir fonda Las lie-
liciaa, callo Condal, _ 

Sala y alcoba amueblada para caballero. Rasón: 
^efiomlr, fi. portería. \ 

A Imai é.i y 3."piso por alquilar, de 22 y 18 du-
•t*ros. Galle de los Angeles, 6, Razón: Portería 
Ccilorn sola-ce:'e lindísimo anbinetlto, propio, 
^independiente R: Rambla Flores. 25, portería. 

Sala con balcón pni n cabnlícro a dormir. No
tarla ' 

Ü'n señor anciano 
suelo o pequeño piso de 

Tpamilia castellana desea 1 n íí c 
•• asistencia o sólo a comer. H.nl 

eroa o t 'ári 
Sa, prnl.,1* 

Ceílor «Je cierta edad, desea pupllutfp con faml-
wlin particular do buen vivir: durd Ifi duros. E a -
crlbir a Antonio Unrqla, Condal, 31, -'. 
^Jnlrimonio sin Jiijoi do'.eB ¿u_fapades a todo , ata 

lestar. Asalto, 50,1." 1 *, escalera izquierda. 

Srs. castellana desea I o 2 cabs. a todo estar o 
sólo a comer, precio económico, j- lendizíbnl , 

numero 86, 2;", 2,* 
T3onita linbitaclón pora caballero, linico, familia 
•Producida. Razón: Cortes SU', ponería. 
pomo linico huésped, se cederá habitación 
wamiieblada a caballero osaílora con o sin asís-
•eucia. (iusrdla, 5, principal. ' 
CJra. ofrorc habitaciones omuebladas a familia, 
"Sro . ocab .» con 0 sin. Rambla Flores. 7, 4." 

Sala y cuarto Indepcii'iiente y cloro, i ci-b,* pre
cio mádieo; eleetrjf ided, Lauria, 54,4.*. 2.* 

Pasa partícíífar cede liabitoclln a caballero. 
wUnlón, 8, 5.* 

Caaa pníficiilar cede habitación para dormir ca-
toallero. Carmen, 41, 2 A 1.^ ¡ I 

rr i o n iza con espaclnsas habitaciones y muy 
I X O U U a grandes almacenes, se alquila por 

D duros mes: en Sans. Vnllesplr, 121. \ 

GLin Tienda planchadora pora alquilar. Ra-
izón: l'srlnmcnto, 22. S 

Cedo. Cortes, 376, pral,, 2.a, muy c. Calversidod. 

nnspala pers 'na que se hubiera encontrado 

'imiiirnolea ültlnio, 1, maniílesto al'aeilor 
la, CKIIO (lerona, 58, 2. y ac le gmiificnra 
'0 pesetas. . ' % 

El dfs 83 se perdió un perro cncborro peMIgan-
ro blanco con monclias c lor c r í e l a , se grati

ficará di>voivl¿ndolo Cdlle Pintor Fortuny, n,* 2. 
principal, 1.* J 

ion 
l'ig' 
en £ 

771 domingo re encontró una perrito en la calle 
-U.Mnr. ntW del Duero, yac devolverá dando las 
seilas y nbonando gastos, Bley, 62, entresuelo. 

o r n e o 
de nuesíros corresponsales. 

t i e s a s 

E i jeíe del G-obíorao. 
Madrid. 29 Agoito ( 2 tardei'"'1"1 

E l eenor Canalejas ha intentado hablar por teléfono esta mañana con el ministro 
de Estado, sin lograrlo por dificultades en loa enlaces con las estaciones intermedias. 
Buce el miniaíro ee encontraba a bordo del üiraldu. 



m 
De to los modos el presidenta sabe que noocurr* novedad ni en Btlbao ni M San 

Sebas t i án . A esta última población llegará hoy el ministro de la Guerra y esta noche 
saldrá para Madrid. 

Lie i'ueigas no lia hecho manlfeatsciones de gran Importancia el señor Canalejas. 
L a s noticias de Asturias son las mismas de ayer. L a huelga que presenta peor aspecto 
ea una que aun no ha e?tallado y es la de obreros ferroviarios de Aguilas. 

Relación ido con este asunto ha celebrado el sefior Canalejas una conferencia con 
el lüinisiro de Fomen.o. Parece que la Empresa del ferrocarril de Aguilas publ icará 
nn manlflasto para que la oplniún sepa las causas del confHcto; o-ir.rmjíroíiiaji la n3 

HB VU Ito el s e ñ o r Canalejas a decir que nada sabe de la reclamación q"e «e ase
gura ha de hacernos Francia por lo ocurrido en Mogador, aun cuando las agencias te
legráficas Insisten en ello. Decía el presidente que las relaciones entre Espafla f 
Francia son l oy coi dialísimas y si hubiera rozamientos entre los cónsu les de ambo» 
pa í ses todo cnanto a ello concerniera se examinaría amistosamente. mpno35 

Ha reni nciaáo el scflor Canalejas a emitir juicio scerca de las dificultades con que 
tropieza Francia para ejercer su acción en Marruecos. Los per iódicos alemanas for
mulan comentarios poco favorables para la vecina República pero el presidente no 
quiere comentar ni las dificultades de Francia ni las manifestaciones de la Prensa ger
mánica, aunque reconoce que si esas dificultades las su r ié ramos nosotros; no ser ía 
•un piadoso silencio el que envolviese fuera de Espafla los adversos acontecimientos 
icón que nos a2otara la real! Jad. 
! Ha dicho el señor Canalejas que ya h» recibido contestacMn de casi todos los go-
bernadcres a la circular que les dirigió pidiendo antecedentes y detalles sobro í e l 
campllmlcnto de la ley del descanso dominical. L a mayor parte d é los gobernadores 
'contestan que ante ellos, ni anta los alcaldes de sus provincias no sa ha formulado la 
¡más mínima protesta por Incumplimiento de esa ley, y algunos llegan a decir, hnclén-
Uose eco de manifestaciones de personas que fi^i ran en partlrfos polít icos avanzados 
y son miembros de la junta local de Reformas Sociales, que el descanso dominical no 
se puede cun plir en muchas poblaciones porque la miseria ambienta y las peculiares 
condicionea de la vida local obligan a comprar y vender cuando sa puede, sin fijarse 
en qué clase de día de la semana es. 
! E s t a mañana ha recibido el sefior Canalejas varias visitas, entre ellas la del mlnU' 
tro de Gracia y Just icia, oue ha leído al presidente el discurso nue ha de leer en el 
acto de apertura de los tribunales E n este discurso se contienen loa puntes de que ya 
sa ha hecho menc'ón, algunos de lo» cuales, como los relativos a la protección a l a in« 
fanda y l a reforma del Código c iv i l , se t raducirán a la mayor brevedad en proyecto 
de ley. 

También ha visitado al presidente del Consejo el sefior Vázquez do Mel la . 
E l s eñor Canalejas ha recibido una carta muy afectuosa del señor Rulz Valarlno. 
— Y diijo a ustedes esto, lo de lo afectuoso de la carta - a ñ a d i ó el sefior Canale

jas—, porque como .'ndan por ahí con eso de los paivantes... 
Y no ha dicho más. 
Hoy ha almorzado el sefior Canalejas con los s e ñ o r e s Cantos, Safz de Ca r io» y 

Navarrorreverter Gomis y a las cuatro de la tarde ha salido para Otero, de donde re« 
g resa rá esta noche. 

£ i & P r e n s a . 
B S a d r i a . 29 Agosto (4 tardeV 

E l Imparc i a l , comentando las declaraciones i^el sefior Cambó , dice que debe da 
haber sido grande la alarma de és te cuando ha bastado que se roce l lgerísiraamenta e l 
asunto de las Mancomunidades para que se encaro con el jpfe del Gobierno, amena
zándole y amenazando el pa í s y a la monarquía con todo linaje de ca t á s t ro fe s pera el 
caso de quo el soñor presidente del Consejo no saque a flote la ley de Mancomuni
dades. ' 

i l í e n c r Cambó—añade -cuida menos de la defensa de la ley en lo que tlené' de 
fUstantivo que de amenazar. Ent re las imprecaciones mezcla hábilme it¿ el señor Cam
bó algunas lisonfas, dfcféndole al presidente del Consejo que tuvo por primera vez la 
jefatura efectiva del partido liberal el día en que, dando la cara a la conjura, logró qué 
és ta se desvaí .ocíese como un azucarillo. lExtrafiss paradojas estas a que lleva la pa
sión política y el egoísmo de crupo! | E I s eñor Canalejas no es jefe efectivo de su par
tí lo liasta el Instante preciso en qne violenta la conciencia de la mayoría que dirige y 
le arranca S<J voto para responder a un compromiso adquirido a espaldas de sus con e-
lígionarios y de las Cortea de la nación!» ' 



Gloaa algunos pár ra fos de las declaraciones y aflade: 
«La alarma producida en el grupo catalanista, verdadero origen da las d e c l á r a c i o -

nes de Cambó, se refleja también en los periódicos de la comunión. Los conceptos 
atribuidos por L a E p o c a al seflor Montero Ríos saca de sus casillas a l a Vea de C a 
talunya, siendo, al fin y al cabo, motivo de satisfacción para nosoiroa el hecho de qua 
acaso por primera vez él periódico catalanista rompa una lanza p . r la santidad do lo 
votado en el Parlamento, «nica represen tac ión de E s p a ñ a . Fuera , sin embargo, inii.ru-
dente haceras demasiadas ilusiones. 

lín el mismo número de ¿ a Vea de Cata lunya se leen estos conceptos en defensa 
de las Mancomunidades: 

«Y fuera bueno que cuando damos un ejemplo al mundo, cuando de todas partes 
vien?n elogios alentadores, cuaudo sa encuentra una solución armónica de un conflicto 
de razas, de nacionalidades a 

¿Con qué tlerecho, escrito lo anterior, podrán seguir afirmando los per iódicos c a 
talanistas que e l proyecto de ley de Mancomunidades no es ya el proyecto de un par
tido polít ico exclusivamente, sino quo pertenece a todos los españoles de buena volun
tad? Para los e spaño les de buena voluntad no existen estos espantables conflictos de 
razas y necionalidades; fundirlos en un ardiente sentimiento de amor a E s p añ a , nues
tra patria común, hace ya varios siglos que no nos preocupan tales prob lemas .» 

Dice £ 7 Universo: 
«Según los íntimos de Lerroux, a és te no le dan frío ni calor las resoluciones do 

lo ; correligionarios, porque cada día e s t á más encar iña Jo con la idea de sustituir l a 
vida política por la de los negocios y para darse tono de grave señor con hotel y 
automóviles . Los correligionarios del r icachón ex emperador del Paralelo andan y a 
pensando dónde caer. Unos Irán con don Melquíades Alva rez , otros con la conjunción 
y los más dicen que no quieren més jefes republicanos y ¡guay del día en que ae armo 
alsluna marimorena! pues el primer sitio adonde piensan acudir es al hotel de don 
Alejandro para poner en prác t ica las ideas que predicó cuando era un completo pe-
latuaté^h». 

Limando asperezas.—Conflicto ferroviario. 
M a d r i d , 29 Agosto (5 tardeX 

E l m.iiistro do Fomento se propone dictar en breve una disposición de ca rác t e r ge
neral que nlcance a todos los Ingenieros, Incluso a los industriales, accediendo a parta 
de las peticiones formuladas por éstos referent :s a la inspección de establecimientos 
industriales y fábricas por los Ingeniero? de todos los ramos. Es to contr ibuirá a limar 
asperezas y solucionar satisfactoriameme el pleito que vienen sosteniendo los ingenie
ros industriales. Claro es tá que dicha disposición se publicará así que se haya nor
malizado la situación y los ingenieros industriales hayan depuesto su actitud. 

E l director de Obras públicas ha celebrado una detenida confer í ncia con el direc
tor de la Compañía del f . r rocarr i l de Laudas a Baza con objeto de tratar de solucio
nar el conflicto allí planteado. Parece que el deseo do patronos y obreros es llegar a 
una avenencia. Como resultado de esta conferencia lia salido para Aguilas el ingenie
ro-jefe d é la primera división de ferrocarriles, señor Lostau, con ó rdenes terminantes 
del ministro de Fomento para gestionar por todos los medios la solución del conflicto 
planteado. 

Circular.—Instancias. 
Madrid , 29 Agosto (6 tardo). 

E l seflor Vlllanueva ha dirigido un telegrama-circular a los gobernadores de pro-
anc las liaciéndoles saber su criterio y el del Gobierno en lo que respecta a l o - c o n -
f l :>o3 obreros que con tanta frecuencia vienen sucediéndose en el ramo de ferro
carr i les . 

Dicoasf la circular: i j ^ n a i a L 
«Es cierto que las Compañías , en Uso de su perfecto derecho, s i no^quieren no a d 

miten el parlamentcr con los obreros como aso.fación, ni reconocen tales entidades, 
pass ton (¡ulenes pactan o. con ratan es con los obreros como tales, no como socios i'e 
uriii agrupación; poro los gobernadores, cuando reciben una reclamación de una Socie
dad oorera legalmente constituida, tienen que atender dicha petición y procurar reso l 
ver con la mayor armonía entre patronos y obreros la diferencias de criterio e intere
ses encontrados, dofendienilo y r conociendo dichas qrjjanizacioaes y respetando 
tUHbiéa los derechos de las Compañías .» 

http://inii.ru-


28 
E l director de Obras públicas e s t á recibiendo muchas instancias da Jn^n le ros y 

ayudantes de obras públicas que se encuentran en espectatiwa de destino pidiendo que 
se les destine a Marruecos caso de llevarse a cabo obras públicas en nuestra zona de 
Influencia. 
e t . . ' . , . .obihci^lqes #9 oqinslt 131—.o«dIia 

Proceso de Bertrán y Mu5ltu.~ñImuBrzo.—Combinación. 
M a i r l d , 29 Agosto (12 nocheV 

L a Sala de vacaciones del Tribunal Supremo ha decretado el procesamiento del d i 
putado a Cortes seflor Ber t rán y Musitu por querella sobre calumnias e injur i is a un 

Siartlcular. Se le concede la libertad provisional siempre y cuando preste fianza caree-
aria. Para garantir las responsabilidades pecuniarias de la causa se ha ordenado el 

embarco de bienes por valor de 2,000 pesetas. Además se obliga al procesado a la pre
sentación per iódica . 
\ E l jefe del Gobierno, que fué invitado a almorzar por el señor Cantos en el C a s i 
llo de Madrid, encen t róse allí con el conde de Romanones, los s e ñ o r e s P é r e z Ol iva , 
Gallego (don Teslfonte) y o í ros amibos. 
' E l ministro de Gracia y Just icia ha enviado a l a firma del rey una pequeña combl-
inación de magistrados motivada por el fallecimiento del presidente de la Audiencia fie 
L a s Palmas, E n breve se ha ré otra combinación más amplia, sirviendo de büse l a jublr 
lación de dos magistrados de la Audiencia de Sevi l la . 

Regreso próximo.—Conferencia. 
E l ministro de Marina r e g r e s a r á de Bilbao e l l . " de Septiembre, acompañado da 

su ayudante. 
' Nuestro cónsul en Te tuán , señor López Fe r re r , ha conferenciado largamente con 
el subsecretario de Estado. 

E l s e ñ o r López Fer re r m a r c h a r á uno de estos días a San S e b a s t i á n . 

De Instrucción.—La real orden comentadai 
' ;-.'SW.Hí>. OWtati'tVBl ^i lhi f i oa «e^aSÍ ÍBianajj l ; i .BiditiolqD o f a ^ ü d ñ í j o H ni ob sfcteblr 

E l ministro de Instrucción pública no ha asistido hoy a su despacho oficial, perraa* 
naciendo en su casa para ultimar varios trabajos pendientes de resolución Inmediata, 

i E l director de la Escuela de ingenieros InduutriHlcs, señor Canillas, recientemente 
nombrado, estuvo en el ministerio con objeto de comunicar al señor Alba que acepta
ba el cars¡o y que reuniría el Claustro de profesores para conocer su criterio en e l 
asunto planteado. Como no encontró al ministro, comunicó esto al subsecretario. 
> Algunos alumnos de la Escuela de ingenieros industriales han manifestado, acerca 
Ide la real orden dictada por el ministro de Instrucción pública, que nadie le concede 
Importancia, por considerarla como un recurso teatral de los que disponen los minis
tros para cobrar fama de enérgicos . 

U Niegan que la huelga de los fclumnos contase con el apoyo de los profesores, como 
asimismo que la opinión e s t é escandalizada de su proceder. También niegan que la ur
gencia de la situación no permita consultar al Consejo de Instrucción pública ni prac
ticar las diligencias disciplinarias <iue prescribe la ley, pues el pleito es tá en pie desde 
í iace tiempo y nada se ha consultado ul expresado cuerpo consultivo. 
• Otra fantasía dei ministro de Instrucción pi bllca es la de legislar sobre los alumnos 
do la Escuela , toda Vez que dicha Escuelo no tiene alumnos, por haber presentado la 
renuncia todos los que lo eran, y otro sueño será el que los exámenes , tanto de ingreso 
como de curso, se verificarán cuando el ministro disponga, a menos de qua vaya a exa 
minarse é l , porque si no los tribunales se encont ra rán solos. 

Solamente ha causado profundo disgusto entre los ev alumnos la medida qUe toma 
el ministro con los profesores cuyas enseñanza» son provechosas y ellcaces. 

Los ingenieros industriales y ca tedrá t icos de esta Escuela han celebrado várins 
reuniones para tratar de la real orden del señor Alba . Acordaron llamar a sus compa
ñeros de i rovlncias para tomar acuerdos, siendo uno de é s to s el apelar ante e l Tribunal 
de lo Contencioso Administrativo contra la citada real orden y probablemente se en-
(atfjtvd de Ja trtíttíún el sefior Cabella. 
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ab Uoticias del Horte. 
B i l b a o . — F l tiempo en espléndido. 
E l gobernador ha Ido a la hora de costumbra al G i r a l d a , pero no ha visto al r ey 

porque estaba ocupado en aquellos momentos, l ia hablado con el general S á n c h e z G ó 
mez, disponiendo el plan para el día. E l rey se proponía dedicarse a las regatas por la 
maflana y por la tarde. Tomará partemailano en la r e g a í a - c r u c e r o a Castro-U'rdlales. 
Irá a bordo del H i span ia , E l G i r a l d a irá también a Castro-Urdiales para recoger al 
rey, después de! banquete, y traerlo a Bilbao. 

Frobablemeute por la noche se ,ce lebrará un banquete oficial de antoridades. 
E l ministro de Estado no lia recibido hoy a los periodistas. Cuando ha desembar

cado ha dicho que no tenia ninguna noticia que coraunicíír a la Prensa . Unicamente ha
bía recibido varios decretos de Gracia y Justicia y sobre resolución do competencias 
que el rey firmará esta tarde. - • 

A l a una de la tarde ha licuado al 'Clob Mar íümo e l ministro de Estado, acorapafta-
do del gobernador c iv i l , del diputado y jefe local del parlidc liberal, don Antonio A r -
te<;!)e, y do varias personalidades del partido l iberal . !il s eñor Garc ía Prieto I a ocupa
do su altio en ia mesa. tenm ido a su derecha al alcalde, doa Ped'.rlco Muyoa, 5y a los 
señores Taramona y Tjjpla y a la izquierda al gobernador civi l y a don J o s é Taramo-
cu. Durante el banquete se ha hablado de polít ica en general, pero no se l i a i prouni* 
dado brindis. •• e * « w « M ü » . B o o i l 

E l señon García Prieto se lia dirigido después al Circulo Liberal , donde le espera
ban numerosos socios que l a han acogido con aplausos. Ha ocupado el m i n i s t r ó l a 
mesa presidencial, acompañado del señor Baraudia rán y del presidente d é l a Juventud 
Libera l . E n nombre de les liberales vizcaínos ha saludado al señor G írela Prieto el 
señor Ba rand ia rán , considerando como un gran honor para el partido liberal do V i z - , 
caya la visita que el ministro de Estado hací i al Cí rcu lo . Ha dicho que los l ibérale» > 
vizcaínos tienen f ; en el Gobierno, del que esperan una labor fecunda. Ha aludido a 
las dificultades que se han puesto al Gobí rno tanto por sus enemigos como por los 
que se dicen sus p.Hados, Ha dedicado elogios al seflor Garc ía Prieto por su meritfsi-
ma campaña en la pelílica Internacional y ha dicho que el partido liberal de Vizcaya l a 
rendía un homenaje por el éxi to diplomático que consegui rá en breve. • - -

S a n S e b a s t i á n . — E l rey se ha Interesado por la salud del general Reyes , ex p r e - : 
sldente de la República de Colombia. E l general Reyes no sufrió la fractura del bra
zo, como se dHo enun principio. 'anl'e 'c ; CJ 1 

E l señor Navarrorreverter recibió una car ia del ¡efe del Gobierno anunciándole 
que el Consejo ce ministros se reuní :; en Madrid el próximo lunes y rogándole que1 
asista. E l mir.istro de Hacienda ha contestado anunciúndúle que sa ld rá para Madrid el 
p róx imo domin o. ;D] autvvTSbiarN «di 

E l ministro de la Guerra vino de Hendaya y estuvo en el ministerio de jornada con
ferenciando con Madrid. Estuvo también en el despjcho del señor Bar roso . Volvió a 
Hendaya a almorzar con su familia y en el sudexpreso de esta noche r e g r e s a r á a 
Madrid. rmu ehuiaMcno. 

E l señor Viñas marchó a Pamplona por la tarde, d e s p u é s de ver al ministro de la 
Gobernac ión , a quien entregó otra nota relativa a las murallas. E l general Luque ha 
ofrecido tratar el asunto en Consejo de ministros. 

E l ministro de la Gobernación recibid a los periodistas a medio día. También le v i - , 
sitaron el general Tovar y una Comisión de la So ¡edad Monte Ig eldo. 

E l alcalde de C ó r d o b a ha enviado al señor Barroso 250 pesetas para lo suscripción 
por lo^ náufragos. 

E l señ' r Barroso ha dicho a los periodistas que no volverá e^te verano, a menos que 
disponga otra cosa una cr is is b neficiosa motivada por el t iunfo de l a coajuia. S e pro
pone marchar a MadriJ el domingo en el evpreso de las ocho de la noche. Estuvo esta 
mañana en la estación, asistiendo a la salida del tren para Burgos que conduela el cadá
ver del senador Falacioa, sol •>i}na on 

Preguntado el ministro de la Gobernac ión por algunos periodistas s i se proponía 
asistir al Congreso de la Tuberculosis que aquí se innugurara el U do Setiembre, dijo 
e l seflor Barroso que no vendrá porque a este Congreso as i s t i rá el presidente del 
Consejo, con lo cual el acto reves t i r á mayor solemnidad y brillantez. 

L a reina Victoria marchó a las tres do la tarde para Bilbao. owbnaiaoD ol 
A primera hora de la mañana fondeó en esto puerto el crucero alemán escuela da 
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í u a r d l a s n w l t m ftérta. V.\ coman Jante del buque, tm oficial y ej cOnsút H í m W M 
embarcaron para saludar a las autoridades. Numeroso público visitó el crucero. 

Una Comisión da aragoneses lia visitado al gobernador c iv i rpara Inv i t a r l e s una' 
fiesta de la colonia aragonesa el sábado , por la noche, en Martutene. 

Viaje próximo.-Recomendación de Montero. 
Zaraarora. -?e Iiabla de que en breva vendrá a esta capital el mfnistro de la Q u e r r á . 

rdac ionánd i s e e l viajecon la prót i roa «partura de la linea internacional de Caniranc* 
I ' o u t e v e d ' a , - L l l'rogre.-.o p bllca un suelto oficioso diciendo ijue el seflor Mon» 

toro Rfos pMIó iilti T a nente se .-Icjara sin effefo la Orden de expulsión dictada contra un 
cii.igrado port igués que tenía a su mujer enferma. '' ,^ o W •/ 

<Este es -aflade -el favor a que aludía e l eeüor Catíalejas al comentar la supuesta 
Interviú celebrada por un periodista madrileño con el presidente del Senado.» 

Obreros y patronos. 
Orledo .—Reina tranquilidad en le Duro-Felguera. nofi ojari • 
E l gobernador civil ha celebrado uní conferencia con el director de la fábrica de 

Mleres, pidiéndole colocase en les minas los huelguistas de la Duro-Felguera. Contes-
tóle dicho director que en las minas era imposible por estar ya cubiertas todas las 
plazas; pero que emplear ía algunos en la fábrica. noíl ob s. , 1 

Se espera la llejada del señor Orneta, consejero de la Duro-Felguera, con quien 
ha de conferenciar el gobernador c iv i l . 

Juicios sobre Canalejas. 
a i a a r l d , 29 Agosto (12 noche V 

L a Epoca dice que s i el señor Canalejas no se entrega ni se lo sepa ra rán más mi
nistros que los que 11 despida, ni se le irá ningún ex ministro, aunque lo maUrato r e l a 
tivamente en púbiieo, el en privado lo mima y agasaja. 

E l señor Canulojas no es hombre que se vaya parque le nieguen algo, como Moret 
en Julio de 1900; ni porque observe una trapisonda enojosa, como s í general López 
Domínguez en Octubre del mismo año; ni porque se lo demandan más o menos per so» 
najes, como el marqués de la Vega de ArmIJo en Enero de 1907. E l sallar Cana le ja s 
se ha declarado «1 hombre providencial de la democracia española y unas Veces echan
do bravatas y oira^ haciéndose el sordo es tá dispuesto a sobrevivir a cuantas d i f i 
cultades puedan suscitarle sus en t rañab les correligionarios. Ni si.juto-a s e r á pleito 
ese de l.:s Mancomunidades, sean cuales sean las p r e ó c u p a d o n e s de E l Imparclat . 

Dados los augurios que. se hacen sobre el tiempo prooable, es seguro que al el se ' 
flor Canalejas está resuelto a sacar eso del Senado, el señor Montero RI03 se acata* 
rrorá grEVcmmte en los primaros días de Octubre y no podrá venir a presidir la - so-
síonos de (a alta Cámara , por lo cunl y reiteratldo ^ hostilidad á Tai Man'cóihUnidades, 
ratificará con carác te r irrevncable la dimlsl m anunciada. 

E l señor Canal j is lo lamentará como une verdadera contrariedad para él, pero no 
le d a r á curso inmediato y l a - Mancomunidades saldrán del Senado sin mis que algu« 
ros áíscr teos, más o mer.oa agresivos, de 19 senadores resueltos a hacer bis a bis a 
los 19 diputados famoSOt. 

Entonces se cura rá el señor Montero Kios y Volverá a Madrid; ¡quién se a c o r d a r á 
ya de que había dimitido El ' señor Cannlejae, siempre sbnrlohte, no se Irá; para enton* 
ccs.ya no podrán invocarse n :3oc¡acioncs, pero se invocarán los supremos intei aaes 
.djBtffî CTtroíi. ^ . i onoaive a l i o / i lab Baajcuna í l auií^iiv fJ lÉ^noirm ñ1 rHn«iiiti 

E l Señor Canalejas anuncia que na apoya rá Gabinete liberal alguno; ¿qué van, tía* 
nando los personajes que se creen presid néjales con sublevirsere def inl t lvanjeníéí 

vio sé fíe el ¡ecfor de cu t a s , ni de declaraciones, ni do folletos. Aquí no ba pasado 
n a í a y Canalejcs s egu i r ágo i - e rnando . n'A L^w^^r^T^. 
iSSdSefiSo3»1 S Hí-s'IP'ja. íeto íáro. ,;'.*•«S 

de Linnros ( Jaén ) ha daito a luz una mnjer llamada Teresa Pove^a 
a de concepción normal con dos cabezas, tres brazos y b i -
unsodS lo IOSUX s oisa'íotcaa níiíwH !Ab MoMOÓofSr 

E n el hospit 
Mar t ínez un feto del tic 
«exual . 
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Hacha,la disección por varios módicos, encon t rá ron le cuatro pulmones, dos colum

nas vertebrales, dos corazones, dos es tómagos y un hígado iuslonudo. Parece deda-
cirae de todó esto que, eparte de las extremidades Inferiores, que eran sólo dos, se 
trataba de dos fefos fusionados. 

S e han obtenido Varias fotografías Interesantes del feto para remitirlas a a lgún Mu
seo anatómico para su estudio. 

Teresa Poveda es casada, natural de Linares y de 26 afíos. 
t m a u O si ob en Millares.—Reformas sociales. 

U a d r l d . 29 Agosto (12 nochet' 
Se ha concedido el retiro al coronel de arti l lería sefior Vlllona y l a Ucencia absoluta 

al capitán de cabal ler ía seílor Bassave. 
Vuelve al servicio activo el capitán de Ingenieros en situación de supernumerario 

• e ñ o r L a L l a V é l - . » ¡I* - j n - M 
Martann publicará el D i a r i o Of ic ia l de l Ministerio de l a G u e r r a una real orden 

disponiendo (¡ue cesen los oficiales de cabal ler ía en prác t icas de remonta y cr ia caba-
I l j r y se incorporen a sus cuerpos a pasar revista de comisario en Septiembre. 

E l Instituto de Reformas > ocíales ha nbierto una información acerca d h supresión 
del trabajo nocturno en la Industria de elaboración de pan • contar del 30 4a Octubre. 

Viajes del conde. 
E l conde de Romanónos marcha mafiana a Sigí lenza. Desde all í i rá a San Sebas 

tián un auíomóvil, de ten iéndose en varias poblaciones. 

De Marina.—Desecuerdo 
Ha sido nombrado asesor de la Comandancia de Marina de Pontevedra e l letrado 

señor Llano. 
Ha sido destinado a la Direcc ión General de Navegación y Pesca marít ima el capi

tán de corbeta señor A n a s Salgado, relevando al señor Ravlna. 
Ha sido anulada la real orJen de 17 del actual por la cual nombrábase segunda c o 

mandante de Marina de Mahón al teniente de navio señor Mar t ínez . 
E l alcalde de Aguilas teL-^raiia a l señor Villanueva lo siguiente: 
«Terminó la junta celebrad J en el Ayuntamiento entre el director de la Compañía f 

los presidentes de las secciones de la Unión Ferroviaria y Reformas Sociales, no llegan
do a un acuerdo en la cuest ión de la huelga. 

E l director de la Compañía negóse a discutir las bases con l a Asociación. Los obre
ros negáronse a prescindir de esta repreyentación.» 

El cultivo del arroz.—A Nueva York. 
O a a t o l l ó B . — E l Ayuntamiento secó a pública subasta el arriendo de 300 banegadas 

de terreno cedido para pruebas de cultivo del arroz que varios explotadores disfruta
ran cierto número de años gratuitamente, introduciendo meioros en dichos terrenos. 
L a zona arrocera producirá al Ayuntamiento incalculables ingreso?. L a Sociedad de 
águas potables Fomento Agrícola ha propuesto al Ayuntamiento l a compra de caudales 
rifllfl'Jir. I". fcabsiieV •.-u.E'v.- _r -vvt>) 

O á d l a . — M a ñ a n a sale en d l r e c ión a Nueva Y o r k e l vapor correo Montserrat. E n 
t re los pasajeros figura el general venezolano s e ñ o r H e rn án d ez , que se cree futuro 
presidente de l a República de Venezuela. 

Noticias de Africa. 
M e l l U a . — L a Junta de FoiR'nto, presidida por el capitfin general, estudió la con

veniencia 'le prolongar la VÍ9 flUf la Empresa del Norte africano ha construido desde 
la es tac ión a la playa de San Lorenzo. 

Noticias del campamento de 1 isafor dicen que en el día de ayer se presentaron nu 
merosos Indígenas procedr'niea de las cabilas del otro lado del Quert, pidiendo trabo-
ío en la carretera que ha de unir Tisafor con el Saio. Manifiestan los referidos indíge
nas que, aparte algunos grupos de maheciiores que por la noche cometen atropellos, 
reina tranquilidad en la región, donde hay bastante miseria por no haber sembrado los 
campos el a ñ o pasado y disminuido en Alger los jornales. 

R l cañonero Reisa se hizo a la mar con rumbo a la desembocadura del Q«.ert. 
Procedente del Pel lón ha llegado a esta plaza el general Ar roaz . 
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Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S J 

Pescuenfo.—Choque.—Evacuación.—De Lisboa 
L o n d r e s , 29(ri). 

Banco de Ingluterra ha elevado el descuento al cuatro por ciento. 
E n la estación de Vauxhall ha ocurrido un choque. Se sabe que hay un muerto y 

cuarenta heridos. 
E o « a , 29(1-55). 

Un despacho de Zuara dice que las tropas italianas han evacuado S id l Said po r 
considerar inútil la separación de fuerzas. 

L i s b o a , 29 í r 4 1 ) . 
Desda algunos días se viene asegurando que numerosos hombres polít icos, algunos 

da los cuales fueron mlniitroa de la monarquía y constituyen el elemento joven del 
antiguo régimen, piensan volver a la vida política formando un grupo conservador den* 
tro del régimen republicano. 

, Los pnr iódlros de esta maflana desmienten el fundamento de tales afirmaciones O 
por lo menos juzgan prematuro todo cuanto sobre e l particular se viene diciendo. 1 

Revuelfa.—Mujer detenida.—Barcos italianos. 
C o n s t a n t i n o p l a , 29 (6*31). 

E n el barrio de Galota ha estallado una revuelta promovida por la gendarmer ía 
Han sido detenidos tres oficiales y cincuenta individuos de dicho Cuerpo. 

Parte , 29 ((WHí). 
Un despacho de Nueva York dice que en Ohlo ha sido detenida una mujer que ha 

dicho que esperaba al sefior Taf t y en poder de la cual han sido encontrados dos cuchi» 
Uos de grandes dimensiones. 

Han llegado un acorazado y cuatro cruceros I!alíanos. 

Dé Marruecos 

B e y c o a t h ^ D ^ ^ S ) . 

T á n g e r , 29 (10'17). 
Dicen de Pez qne la si tuación ha mejorado en la región del Norte. 
E l coronel Per r l hn recibido en su campamento a muchos notables de Fechtala, los 

cuales se han sometido y han sido enviados a Pez. A l Este de esta ciudad se halla el 
Roghl. E n Sefrara se proclama la guerra santa. 

L a proclamación de Muley Jussef ha sido bien acogida en Sef rü . 
- E n Rabat se notaba ayer alguna efervescencia entre grupos disidentes zemurs V 

zaers. 
De Casablanca dicen quo el cherlf Omranl emplea todos los medios para obtener 

la libertad do los franceses prisioneros de E l Hiba y retenidos en Marraquesh. S e han 
entablado negociaciones Indirectas. 

L a s autoridades militares francesas toman toda claso de medidas para cubrir l a 
reg lón do Chaonia. 

Deseos de paz.—De Constantinopla.—Inundaciones. 
V i e s a , 26 (4*30). 

L a s potencias acogen favorablemente la Iniciativa del conde de Berehtold, el cual , 
sin proponer la intervención europea en los Ba l kanes, desea una acción mancomunada)' 
para llegar al restablecimiento de la paz. 

Oona tan t inop la , 29 ( 1 1 ' 15). 
E l incidente ocurrido en el barrio de Galata carece de importancia. 

K o r w i o h , 29 11-87 . 
Signen las lluvias torrenciales. Hay diez mi! personas sin hogar y numerosas casas 

derrumbadas. 

l i á r s e t e da Sí. r&iKCWADO, SKuáiUws BUaUs . 3 Ua. UiSb 


